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Introdução 
 
A Prova de Aptidão Profissional para o presente ano letivo 2023/2024 tem como tema 

ά! wŜǎƛƭƛşƴŎƛŀ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ ŜƳ ¢ŜƳǇƻǎ ŘŜ LƴŎŜǊǘŜȊŀΦέ 9Ƴ ǘǊşǎ ǇƛƭŀǊŜǎ ŘŜ ŀǘǳŀœńƻΥ 

Desempenho Holístico, Reinvenção do Negócio e Reinvenção do Digital e do Tecnológico. 

 

A Prova de Aptidão Profissional faz parte integrante da avaliação dos alunos do Curso 

Técnico Profissional de Gestão e constitui um verdadeiro Projeto Integrado baseando-

se para o efeito, numa empresa real do mercado nacional e internacional.  

 

Este projeto integra a realização de um estudo e análise real de uma empresa inserida 

no mercado nacional. A definição e enquadramento económico do setor da empresa, 

caracterização da sua atividade, análise da sua constituição legal, estrutura 

organizacional e de gestão. Incluí também o apuramento dos resultados financeiros ao 

longo de três anos de exercício económico.  Analisando assim o impacto de novos 

paradigmas e abordagens económicas modernas na gestão empresarial. 

 

A Prova de Aptidão representa assim a aplicação e integração dos diferentes 

conhecimentos adquiridos em cada um dos domínios ministrados no curso em 

conjugação e em prol de um trabalho individual e complexo. 

 

A empresa que será estudada na presente Prova de Aptidão Profissional é a Quilaban ς 

Química Laboratorial Analítica, S.A., uma empresa líder ligada ao setor da saúde. A 

Quilaban fornece soluções e abrange as áreas de diagnóstico, healthcare, farmacêutica 

e ainda abastecimento para mercados internacionais. 

 

Irei analisar a Quiliban devido a complexidade do setor onde atua, ao impacto 

significativo no setor, à sua inovação tecnológica, cooperação com os países menos 

desenvolvidos e pela sua demonstração de um forte compromisso social e ambiental.  
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As novas tecnologias desempenham um vital pilar no setor laboratorial e farmacêutico. 

Neste projeto irei explorar como é que as tecnologias são aplicadas no setor, analisar os 

impactos e considerar como é que irão transformar o nosso futuro.  

 

Nesta Prova de Aptidão Profissional basearei as minhas pesquisas através de fontes 

secundárias relacionadas com o tema em análise. Estas pesquisas incluem a seleção de 

informações relevantes. Uma parte significativa deste projeto integra a análise 

económico-financeira, recorrendo a demostrações financeiras já existentes. O que me 

permitirá a avaliação da situação financeira atual.  Analisarei também a influência que 

Quilaban tem no desenvolvimento sustentável em Portugal. 

 

O objetivo deste projeto é aplicar os conhecimentos que foram obtidos ao longo do 

curso, da disciplina de Gestão, Economia, Contabilidade e Fiscalidade, Cálculo Financeiro, 

Direitos das Organizações, Marketing e Matemática, irei aprofundar a realidade da 

empresa escolhida, como responde às necessidades de mercado e analisar a eficácia dos 

produtos e serviços que oferece. 
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Introduction 
 
The Vocational Skills Test for the current academic year 2023/2024 has as its theme 

"Business Resilience in Times of Uncertainty", in three pillars of action: Holistic 

Performance, Business Reinvention, Digital, and Technological Reinvention. 

 

The Vocational Skills Test is an integral part of the assessment of students on the 

Vocational Course of Management and is a real Integrated Project based on a real 

company in the national and international markets.  

 

This project involves carrying out a real study and analysis of a company in the national 

market. The definition and economic framework of the company's sector, 

characterization of its activity, analysis of its legal constitution, organizational structure, 

and management. It also includes the calculation of financial results over three years.  It 

also analyzes the impact of new paradigms and modern economic approaches on 

business management. 

 

This Test thus represents the application and integration of the different knowledge 

acquired in each of the areas taught on the course in conjunction and in favor of 

individual and complex work. 

 

The company that will be studied in this Vocational Skills test is Quilaban - Química 

Laboratorial Analítica, S.A., a leading company in the health sector. Quilaban provides 

solutions and covers the areas of diagnostics, healthcare, pharmaceuticals and supplies 

international markets. 

 

I will analyze Quiliban due to the complexity of the sector in which it operates, its 

significant impact on the sector, its technological innovation, cooperation with less 
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developed countries and its demonstration of a strong social and environmental 

commitment.  

New technologies play a vital role in the laboratory and pharmaceutical sector. In this 

project I will explore how technologies are applied in the sector, analyze their impact, 

and consider how they will transform our future.  

 

In this Vocational Skills Test I will base my research on secondary sources related to the 

topic under analysis. This research includes the selection of relevant information. A 

significant part of this project includes economic and financial analysis, using existing 

financial statements. This will allow me to assess the current financial situation.  I will 

also analyze the influence that Quilaban has on sustainable development in Portugal. 

The aim of this project is to apply the knowledge gained throughout the course in 

Management, Economics, Accounting and Taxation, Financial Calculus, Organizational 

Law, Marketing and Mathematics. I will be looking more deeply into the reality of the 

chosen company, how it responds to market needs and analyzing the effectiveness of 

the products and services it offers. 
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Enquadramento Internacional  
 

O enquadramento da economia internacional diz respeito ao contexto global onde 

decorrem as interações económicas entre países. Inclui aspetos como o comércio 

internacional, o investimento estrangeiro, as políticas de cambio, as organizações 

multilaterais e tendências económicas globais. Este enquadramento influencia 

significativamente as decisões económicas dos países e tem impacto em vários setores, 

desde o financeiro até ao comercial e o tecnológico. 

 

O crescimento da economia mundial foi liderado pelos EUA, Japão e China no segundo 

trimestre de 2023.  

 

Com a área do euro a dar sinais de fragilidade, devido especialmente à fraqueza da 

produção industrial da Alemanha num contexto de fraca procura e de condições 

financeiras restritivas.  

 

Vários fatores contribuíram para essa desaceleração, incluindo a diminuição da procura 

global, a guerra comercial entre os Estados Unidos e a China e a incerteza relacionada 

com o Brexit afetaram a confiança dos empresários e os fluxos comerciais. A Alemanha 

também enfrentou desafios, como a transição para fontes de energia renovável, que 

implicaram custos adicionais para muitas indústrias. Além disso, questões relacionadas 
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com a escassez de mão de obra qualificada e a adaptação às novas tecnologias, como a 

digitalização e a inteligência artificial, também tiveram impacto na produção industrial. 

Essa desaceleração na produção industrial alemã teve repercussões não apenas na 

economia nacional, mas também na economia europeia e internacional, destacando a 

interligação e a interdependência das economias no mundo moderno. 

 
 As pressões inflacionistas abrandaram na generalidade das economias avançadas 

devido à desaceleração dos preços de energia, embora a inflação subjacente se 

mantenha elevada. Os mercados financeiros recuperaram e o euro interrompeu a 

trajetória de valorização face ao dólar. 

 

No segundo trimestre de 2023, o PIB em volume do G20 cresceu 3,5% em termos 

homólogos. Mas, em cadeia, registou-se um abrandamento face ao primeiro trimestre, 

em resultado do menor dinamismo da economia chinesa. Globalmente, a economia 

mundial manteve-se resiliente na primeira metade do ano refletindo o crescimento 

significativo dos serviços (turismo), o forte dinamismo do mercado de trabalho nas 

economias avançadas, o alívio das pressões inflacionistas e, os efeitos das medidas de 

apoio aos agentes económicos.   

 

O PIB da economia norte-americana, em resultado da robustez do mercado de trabalho, 

com impacto na melhoria do consumo privado e, dos subsídios atribuídos no âmbito do 

CHIPS and Science Act e do Inflation Reduction Act, que terão influenciado o forte 
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crescimento o investimento privado não residencial. Quanto à evolução da economia da 

China, o PIB registou um crescimento devido aos efeitos de base relacionados com o 

levantamento da política de COVID-zero; já que a variação do PIB em cadeia desacelerou 

para 0,8% no segundo trimestre devido sobretudo à redução da procura externa.  

 

Em relação ao enfraquecimento da economia da área do euro, o PIB registou um ligeiro 

crescimento de 0,1% em cadeia no segundo trimestre de 2023, tendo a estagnação do 

consumo privado e os contributos positivos do investimento e do consumo público sido 

contrabalançados pela queda da procura externa líquida associada à diminuição das 

exportações. No conjunto do primeiro semestre, o PIB da área do euro abrandou devido 

sobretudo à fragilidade da economia alemã. 

 

Os indicadores mais recentes sugerem um novo abrandamento da economia mundial 

no terceiro trimestre de 2023, apesar da continuação da expansão dos EUA. As 

perspetivas de crescimento global permanecem rodeadas de uma elevada incerteza 

associadas ao prolongamento da guerra na Ucrânia e aos riscos de fragmentação no 

comércio internacional. As expectativas pioraram durante o verão em resultado do 

menor dinamismo da economia chinesa, num contexto de aumento da instabilidade 

provocada pelos problemas em torno do sector imobiliário. Igualmente, a redução dos 

fluxos de crédito associada ao aumento dos custos de financiamento deverá continuar 

a condicionar significativamente a atividade económica da área do euro.  
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As pressões inflacionistas atenuaram-se, mas a taxa de inflação subjacente manteve-se 

elevada. A inflação registou uma trajetória de desaceleração nas economias avançadas 

no conjunto dos nove primeiros meses de 2023, devido, sobretudo, à diminuição dos 

preços das matérias-primas e à gradual normalização das cadeias comerciais globais. 

Não obstante persistirem dinâmicas diferentes entre os países, a taxa de inflação 

subjacente (i.e., excluindo a energia e os produtos alimentares) permaneceu elevada e 

tem evoluído no sentido ascendente nos países da OCDE, situando-se em 7%, em média, 

nos oito primeiros meses de 2023, condicionando a ação futura da política monetária 

dos bancos centrais.  

 

Nos EUA, a taxa de inflação homóloga caiu para 4,4%, em média, nos nove primeiros 

meses de 2023. Na área do euro, a taxa de inflação estł igualmente em desaceleração 

e situou-se em 4,3% em setembro, impulsionada pelo desaparecimento dos efeitos de 

base nos preços de energia e dos serviços. A inflação subjacente mostra-se mais 

persistente e manteve-se acima de 4,5% ao longo de 2023.  
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Os mercados financeiros internacionais recuperaram nas economias avançadas. A 

recuperação dos mercados financeiros internacionais nas economias avançadas deve-

se ao ciclo económico resiliente dos EUA e Ł evolução favorável dos títulos do sector 

bancário dos dois lados do Atlântico, estimulados pela subida das taxas de juro. Estes 

fatores determinaram uma maior apetência pelo risco por parte dos investidores, 

assistindo-se Ł valorização dos índices bolsistas da área do euro e dos EUA em 10% e em 

1% em termos acumulados, respetivamente, nos nove primeiros meses de 2023. Pelo 

contrário, os índices das economias emergentes (especialmente da China) evoluíram 

negativamente refletindo-se, para o último caso, as dúvidas crescentes quanto Ł 

dinâmica da retoma económica do país.  

 
A política monetária continuou restritiva nas economias avançadas (com exceção do 

Japão), prosseguindo o objetivo do controlo da taxa de inflação. Após um aumento 

expressivo em 2022, a Reserva Federal dos EUA abrandou o ritmo de subida das taxas 

de juro de referência em 2023 (100 pontos base nos primeiros nove meses) para se 

situar entre 5,25% e 5,5% no final de setembro. Depois de iniciar o ciclo de normalização 

em julho de 2022, a política monetária do Banco Central Europeu (BCE) manteve o 

caráter restritivo até setembro de 2023, tendo aumentado as taxas de juro oficiais em 

200 pontos base, em termos acumulados este ano. As taxas de juro das operações 

principais de refinanciamento e da facilidade permanente de depósito ascenderam a 4,5% 

a 4%, respetivamente, no final de setembro. Para além da subida das taxas de juro, o 

BCE continuou a reduzir a dimensão do seu balanço. Em particular, entre março e junho 

de 2023, o BCE reduziu os reinvestimentos do Asset Purchase Programme (APP) em 

cerca de 50% e, a partir de julho, deixou de reinvestir os títulos que atinjam a maturidade, 

por forma a eliminar gradualmente o programa. O reinvestimento flexível dos títulos 

abrangidos pelo Pandemic Emergency Purchase Programme (PEPP) continuará até ao 
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final de 2024. As taxas de juro dos EUA e da área do euro apresentaram uma tendência 

ascendente ao longo dos nove primeiros meses de 2023. 
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Enquadramento Macroeconómico da Economia Portuguesa 
 

A economia portuguesa é um reflexo da sua história, geografia e contexto político-

económico. Ao longo dos anos, Portugal enfrentou desafios como a dependência de 

setores específicos, o turismo e a agricultura, questões estruturais como o desemprego 

e a dívida pública. No entanto, também demonstrou resiliência e capacidade de 

adaptação, especialmente em momentos de integração europeia.  

 

Produto Interno Bruto 
 

No primeiro semestre de 2023, a economia portuguesa apresentou um desempenho 

favorável. No segundo semestre, o PIB registou uma variação homóloga, em termos 

reais, igual à do primeiro de trimestre, de 2,5%, o que resulta de uma variação em cadeia 

de 1,5% e nula no primeiro e segundo trimestres, respetivamente. O crescimento 

homólogo do PIB refletiu o contributo positivo da procura externa líquida, que, ainda 

assim, diminui de 2,6 p.p. no primeiro trimestre para 2,2 p.p. no primeiro semestre. Esta 

redução foi compensada pelo aumento do contributo da procura interna (de -0,1 p.p. 

para 0,4 p.p.). Quando comparada com a dos restantes países da área do euro, a taxa 

de crescimento homóloga é a quinta mais elevada, atrás apenas das de Malta, de 

Espanha, do Chipre e da Croácia. 
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A evolução da procura interna em Portugal durante o primeiro semestre de 2023 

refletiu uma tendência de melhoria ou estabilização em todas as suas 

componentes. Comparado ao primeiro trimestre, o consumo privado manteve 

um crescimento homólogo de 1,2%, indicando uma continuidade na atividade 

económica dos consumidores. Além disso, o consumo público acelerou, em 

termos homólogos, atingindo 0,5% (um aumento de 0,5 pontos percentuais), o 

que sugere um aumento nos gastos do governo em diversos setores. No entanto, 

o investimento enfrentou desafios, e registou uma queda homóloga de 2,4%. 

Apesar disso, é importante notar que houve uma melhoria em relação à redução 

de 4,5% observada no primeiro trimestre. Essa evolução foi especialmente 

influenciada pelo contributo negativo da variação de existências. Estes dados 

sugerem um cenário económico misto, com sinais de estabilização em algumas 

áreas, como o consumo privado e público, mas ainda com desafios persistentes 

no investimento. 
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Consumo Privado 
 

No primeiro semestre de 2023, o consumo privado em Portugal cresceu 1,2% em termos 

homólogos reais, o que significa que, ajustando-se aos efeitos da inflação, houve um 

aumento real no valor gasto pelos consumidores. No entanto, é importante notar que 

esse crescimento é parte de uma tendência de desaceleração que começou no início de 

2022, indicando uma moderação no ritmo de expansão do consumo. 

 

Esse aumento no consumo privado foi impulsionado principalmente pelo desempenho 

dos bens duradouros. Estes são artigos como eletrodomésticos, eletrônicos e mobiliário, 

que são comprados com menos frequência e tendem a durar por um período mais longo. 

Eles contribuíram com 0,9 pontos percentuais para o crescimento total do consumo 

privado. Isso sugere que os consumidores estavam mais dispostos a fazer investimentos 

em artigos de maior valor e durabilidade durante esse período. 

 

Por outro lado, o contributo dos bens não duradouros, como alimentos, bebidas e 

produtos de higiene pessoal, foi mais moderado, com uma variação homóloga de 

apenas 0,2%. Isto pode indicar uma menor expansão nas despesas relacionadas a itens 

de consumo mais básico e de curta duração. O crescimento do consumo privado durante 

o primeiro semestre de 2023 foi impulsionado principalmente pelos gastos em bens 

duradouros, enquanto o crescimento dos bens não duradouros foi mais limitado. Esses 

padrões de gastos refletem as preferências e as condições econômicas dos 

consumidores durante esse período específico. 
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Balança Comercial 
 

As exportações desaceleraram durante o primeiro semestre, mas continuaram a ser um 

suporte importante para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de Portugal. A 

evolução da procura externa líquida refletiu essa desaceleração das exportações, que 

passaram de um crescimento de 10,9% no primeiro trimestre para 7,9% no primeiro 

semestre. Este abrandamento foi mais pronunciado do que o das importações, que 

diminuíram de 4,6% para 2,9% no mesmo período. 

 

As exportações de bens também desaceleraram, passando de 2,9% no primeiro 

trimestre para 5,5% no primeiro semestre. Da mesma forma, as exportações de serviços, 

embora ainda mantendo um forte dinamismo, registraram uma desaceleração, com um 

crescimento de 18,4% no primeiro semestre, comparado a 22,8% no primeiro trimestre. 

Isso reflete as dinâmicas do setor do turismo, que é uma parte significativa das 

exportações de serviços em Portugal. 

 

Por outro lado, as importações desaceleraram de forma mais acentuada nos serviços, 

diminuindo de 10% para 4,8%, em comparação com os bens, que passaram de 3,6% para 

2,5%. Esses padrões sugerem um contexto em que tanto as exportações quanto as 

importações estão desacelerando, mas as exportações ainda estão contribuindo de 

forma substancial para o crescimento econômico do país. 
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Valor Acrescentado Bruto 
 
 Durante o primeiro semestre do ano, alguns setores se destacaram pelo seu 

crescimento significativo, enquanto outros enfrentaram dificuldades. Os setores de 

transportes, atividades de informação e comunicação registaram um crescimento 

notável de 11,2%, o que indica uma procura crescente de serviços relacionados a 

transporte e comunicação. Da mesma forma, o setor do comércio, alojamento e 

restauração cresceu 6,4%, refletindo uma recuperação nas atividades comerciais e de 

hospitalidade após períodos de restrições relacionadas à pandemia. 

 

 

Por outro lado, a agricultura e a indústria, enfrentaram desafios durante nesse período. 

A agricultura registou um decréscimo de 5,9% no Valor Acrescentado Bruto (VAB), o que 

pode estar relacionado a fatores como condições climáticas adversas ou dificuldades 

estruturais no setor. Enquanto isso, a indústria experimentou uma queda de 2,1%, 

indicando possíveis pressões econômicas e competitivas que afetaram a produção 

industrial. Comparando com o primeiro trimestre, observa-se que a agricultura teve 

uma desaceleração na queda, passando de um decréscimo de 6,4% para 5,9%, sugerindo 

uma certa estabilização. Por outro lado, a indústria teve uma queda mais acentuada, de 

-0,4% para -2,1%, o que pode indicar desafios contínuos para esse setor. 
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Mercado de Trabalho 
 

No primeiro semestre de 2023, o mercado de trabalho em Portugal registou uma 

evolução positiva, apesar de um aumento na taxa de desemprego. No segundo trimestre, 

a população ativa aumentou 2% em termos homólogos, no entanto, houve uma redução 

na população inativa, que diminuiu 1,3%. Como resultado, a taxa de atividade continuou 

a ser historicamente elevada, atingindo 60,8%. 

 

A taxa de desemprego ficou em 6,1%, o que representa uma diminuição de 1,1 pontos 

percentuais em relação ao primeiro trimestre. Entretanto, ao longo do primeiro 

semestre, houve um aumento no número de pessoas desempregadas, com todas as 

regiões registando um aumento, exceto o Algarve (-1,1%) e a Região Autónoma da 

Madeira (-10,3%). Isso levou a uma elevação da taxa de desemprego para 6,6% no 

primeiro semestre. O aumento do desemprego também resultou no aumento da taxa 

de subutilização para 12%. É relevante notar que a taxa de desemprego em Portugal 

(6,4%) foi ligeiramente superior à da área do euro (6,3%) durante o primeiro semestre, 

interrompendo uma sequência de 11 semestres em que a taxa era mais baixa em 

Portugal.  
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Principais Medidas de Políticas Económicas 
 

As políticas económicas desempenham um papel fundamental na determinação da 

direção e do desempenho de uma economia, as políticas económicas criam mecanismos 

de crescimento, estabilidade e distribuição de recursos. No contexto da economia 

portuguesa, as medidas de política económica assumem um papel crucial, 

especialmente face aos desafios e oportunidades que Portugal enfrenta ao tentar 

alcançar um crescimento sustentável, competitividade e estabilidade financeira. A 

seguir analisarei algumas das principais medidas de política económica nacionais em 

relação ao mercado de trabalho, a inovação e digitalização, ambiente de negócios e 

Capitalização, Investimento e Acesso a Financiamento, economia do mar e finanças 

publicas .  

Ao entender as principais medidas de política económica em relação à economia 

portuguesa, podemos ganhar insights valiosos sobre as estratégias adotadas para 

promover o desenvolvimento sustentável, fortalecer a resiliência económica e enfrentar 

os desafios do mundo moderno. 

 

Mercado de Trabalho e Capacitação de Recursos Humanos 
 
Sistema de Apoios ao Emprego e ao Empreendedorismo (+CO3SO Emprego) Portaria 

n.o 185/2023 - Diário da República n.o 127/2023, Série I de 2023-07-03 Procede à 

segunda alteração ao Regulamento do Sistema de Apoios ao Emprego e ao 

Empreendedorismo (+CO3SO Emprego). Esta alteração introduz alguns ajustamentos, 

considerados necessários face à experiência adquirida, designadamente introduzindo 

flexibilidade no que respeita à substituição de trabalhadores contratados, em resultado 

do comportamento do mercado de emprego, visando promover a continuidade das 

operações aprovadas e criar condições para a sua plena execução.  
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Programa AVANÇAR Portaria n.o 187/2023 - Diário da República n.o 127/2023, Série I 

de 2023-07-03. Cria e regula o programa AVANÇAR. O programa, consiste num incentivo 

à contratação sem termo de jovens qualificados, assentando na combinação de um 

apoio financeiro à contratação e de um apoio financeiro ao pagamento de contribuições 

para a segurança social, apoios que podem ser acumulados com medidas de incentivo 

ao emprego de natureza fiscal ou parafiscal. 

 

 

Agenda do Trabalho Digno Decreto-Lei n.o 53/2023 - Diário da República n.o 129/2023, 

Série I de 2023-07-05. Pretende reforçar a proteção social dos jovens trabalhadores-

estudantes e dos jovens estudantes que trabalhem durante os períodos de férias 

escolares. No âmbito da proteção na parentalidade, é reforçada a partilha e o 

acompanhamento dos filhos através de diversos mecanismos. Pretende ainda reforçar 

a proteção social no âmbito das eventualidades de doença, maternidade, paternidade e 

adoção e morte do regime geral de segurança social, bem como dos trabalhadores que 

exercem funções públicas integrados no regime de proteção social convergente. 
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Programa Qualifica Indústria Portaria n.o 282/2023 - Diário da República n.o 179/2023, 

Série I de 2023-09-14 Cria o «Programa Qualifica Indústria», dirigido a micro, pequenas 

e médias empresas (PME) dos setores industriais, destinado a apoiar processos de 

qualificação e requalificação de trabalhadores, prevenindo o desemprego futuro. 

Ambiente de Negócios 
 

Transparência fiscal das empresas Decreto-Lei n.o 73/2023 - Diário da República n.o 

163/2023, Série I de 2023-08-23 Transpõe a Diretiva (UE) 2021/2101 no que respeita à 

divulgação de informações relativas ao imposto sobre o rendimento por determinadas 

empresas e sucursais. Desta forma o presente decreto-lei, tem como objetivo reforçar 

a transparência, determinando a necessidade de algumas empresas e sucursais ficarem 

obrigadas a elaborar e disponibilizar publicamente um relatório com um conjunto de 

informações, nomeadamente relativas ao imposto sobre o rendimento reconhecido e 

ao imposto sobre o rendimento pago, discriminado por cada jurisdição fiscal ou por cada 

Estado-Membro, independentemente de onde esteja estabelecida a empresa-mãe do 

grupo multinacional. 

 

Capitalização, Investimento e Acesso a Financiamento  
 

Plano de Recuperação e Resiliência - Modelo de governação dos fundos europeus  

Decreto-Lei n.o 61/2023 - Diłrio da Repǵblica n.o 142/2023, SŞrie I de 2023-07-24  

Considerando a experiência adquirida na governação do PRR e atendendo ao regime de 

organização e funcionamento do XXIII Governo Constitucional, introduzem-se alguns 

ajustamentos na composição e nas competências dos órgãos de coordenação política, 

de acompanhamento e de auditoria e controlo do modelo de governação do PRR. 

Adicionalmente, ampliam-se as atribuições da Comissão Nacional de Acompanhamento 

e da Comissão de Auditoria e Controlo, reforçando-se os mecanismos de 
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acompanhamento, de prevenção da duplicação de ajudas, de riscos de conflitos de 

interesses, de corrupção e de fraude. Finalmente densificam-se as regras em matéria de 

duplo financiamento e estabelece-se o regime aplicável Ł recuperação de 

financiamentos, clarificando-se também o procedimento relativo ao pagamento do 

montante equivalente ao imposto sobre o valor acrescentado de projetos financiados 

pelo PRR.  

 

Economia do Mar  
 
Medidas de Apoio do Programa Mar 2030 Portaria n.o 186/2023 - Diário da República 

n.o 127/2023, Série I de 2023-07-03  Adota o Regulamento Específico das Medidas de 

Apoio do Programa Mar 2030.  

 

Fundo Azul Decreto-Lei n.o 71/2023 - Diário da República n.o 162/2023, Série I de 

2023-08-22  O Decreto-Lei n.o 16/2016, de 9 de março, procedeu Ł criação do Fundo 

Azul, enquanto mecanismo de incentivo financeiro ao desenvolvimento das atividades 

ligadas Ł economia do mar, Ł investigação científica e tecnológica, Ł proteção e 

monitorização do meio marinho e Ł segurança marítima. Por sua vez, de acordo com o 

presente decreto-lei, a Secretária-geral da Economia passa a ser a entidade gestora do 

Fundo Azul, substituindo a Direção-geral de Política do Mar.  
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Finanças Públicas  
 
Grandes Opœƿes do Plano ς 2023-2026  Lei n.o 38/2023 - Diário da República n.o 

149/2023, SŞrie I de 2023-08-02  A Lei das Grandes Opções para 2023-2026 em matéria 

de planeamento e da programação orçamental plurianual (Lei das Grandes Opções), 

integra as medidas de política e os investimentos que as permitem concretizar. A Lei das 

Grandes Opções tem presente a conjuntura de agravamento dos preços, pressionados 

pela crise pandémica originada pela doença COVID-19 e pela agressão da Rússia Ł 

Ucrânia, as medidas conjunturais de mitigação de impacto e medidas que permitem a 

contenção de preços, as políticas estruturais que visam um crescimento económico, 

bem como o desenvolvimento económico-social e territorial consagrado no Programa 

do XXIII Governo Constitucional.  

  



 

 26 

Caracterização e Evolução do Ramo de Atividade económica 
 
A Quilaban - Química Laboratorial atua no setor secundário da economia, mais 

especificamente no subsetor químico, e no setor terciário. A Quilaban produz e 

comercializa produtos químicos, equipamentos e reagentes para laboratórios, oferece 

também serviços relacionados com o fornecimento de soluções para diversas áreas, 

como pesquisa científica, saúde, indústria farmacêutica, alimentar, entre outras. A sua 

atividade económica está inserida no âmbito da indústria química, que é parte 

integrante do setor secundário. 

 

Setor Secundário 
 
 
O setor secundário, também conhecido como setor industrial, compreende as 

atividades relacionadas à transformação de matérias-primas em produtos acabados. O 

setor secundário em Portugal é composto por uma variedade de subsetores industriais 

como manufatura, construção civil, energia, metalurgia, química, eletrônica, têxteis, 

entre outros.  

 

Produto Bruto Interno 
 

O setor secundário desempenha um papel significativo no Produto Interno Bruto (PIB) 

de Portugal. Embora tenha diminuído em importância relativa ao longo do tempo devido 

ao crescimento do setor terciário, ainda contribui substancialmente para a economia do 

país. Embora a contribuição do setor secundário para o PIB português tenha diminuído 

ao longo das décadas devido à ascensão do setor terciário (serviços), ainda desempenha 

um papel significativo na economia do país. O PIB do setor secundário inclui a produção 

industrial, construção civil e energia. 
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Balança Comercial  
 

A balança comercial do setor secundário reflete a diferença entre exportações e 

importações de produtos manufaturados.  Em Portugal, o setor secundário contribui 

significativamente para as exportações, com produtos como automóveis, componentes 

eletrônicos, têxteis e calçados sendo importantes itens de exportação. A balança 

comercial do setor secundário tem impacto na balança comercial geral do país e na sua 

posição no comércio internacional. Embora a contribuição do setor secundário para o 

PIB nacional tenha diminuído ao longo das décadas devido à ascensão do setor terciário 

(serviços), ainda desempenha um papel significativo na economia do país.  
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População Empregada 
 
O setor industrial ainda emprega uma parte significativa da população ativa em Portugal. 

As indústrias, em particular, continuam a ser importantes empregadoras em várias 

regiões do país. Setores como têxteis, calçados, automóveis, eletrónicos e produtos 

alimentares são exemplos de áreas industriais que ainda têm uma presença 

considerável em Portugal. É importante notar que o emprego no setor secundário tem 

enfrentado desafios, como a concorrência global, a automação e a modernização da 

produção. No entanto, o setor secundário continua a ser um importante motor de 

emprego, o que proporciona oportunidades de trabalho em uma variedade de 

ocupações, desde trabalhadores de linha de produção até engenheiros e especialistas 

em tecnologia.  
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As Indústrias Transformadoras (que representam 17% do total do emprego), não sendo 

dos setores mais dinâmicos na economia portuguesa, têm apesar de tudo vindo a 

modernizar-se e a procurar nichos de mercado, apostando na inovação e na qualidade 

como forma de diferenciação face à competição. Para além disso, as Indústrias 

Transformadoras têm desempenhado um papel importante na transição para uma 

economia mais sustentável, com muitas empresas a adotar práticas e a utilizar 

tecnologias mais amigas do ambiente, reduzindo o consumo de recursos naturais e 

apostando em fontes de energia renováveis.  Merecem relevo, no atual contexto, a 

Indústria automóvel, nomeadamente o segmento de produção de componentes de alta 

qualidade.  

 

A Indústria agro-alimentar, conhecida pela produção de vinho, azeite, conservas e 

outros produtos de alta qualidade, que se tem destacado pela inovação e utilização de 

métodos de produção mais sustentáveis.  
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Também na Indústria de materiais de construção, Portugal é bastante competitivo na 

produção de materiais como cerâmica, cimento e produtos de pedra - o mesmo 

acontecendo nas Indústrias Eletrónica e Tecnológica, com destaque para a produção de 

componentes eletrónicos, de comunicação, software e serviços tecnológicos. Várias 

empresas portuguesas têm conquistado reconhecimento internacional em áreas como 

a eletrónico automóvel, os dispositivos médicos ou as soluções de software. 

 

 

Também indústrias tradicionais, como o calçado e o vestuário, têm vindo a apostar na 

sua modernização, inovação e internacionalização, nos últimos anos, criando postos de 

trabalho mais qualificados associados a estes processos. A Indústria têxtil, por exemplo, 

tem sido reconhecida pela produção de tecidos de alta qualidade e pela aposta no 

segmento dos têxteis técnicos e na moda de luxo - e as empresas portuguesas estão a 

investir em tecnologias mais avançadas, na sustentabilidade e na digitalização para 

aumentar a sua eficiência e competitividade. A utilização de fibras recicladas e 

biodegradáveis é um exemplo disso e apresenta oportunidades promissoras. 
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Índice de Produção Industrial 
 

Nos últimos anos, o Índice de Produção Industrial (IPI) tem sido um indicador crucial 

para avaliar a saúde do setor industrial e sua contribuição para a economia nacional. 

Este índice é acompanhado de perto pelos decisores políticos, analistas econômicos e 

empresários, pois fornece insights valiosos sobre a atividade econômica em um dos 

setores-chave do país. Em períodos de crescimento económico, o IPI tende a refletir um 

aumento na produção industrial, sinalizando um ambiente favorável para investimentos 

e expansão da capacidade produtiva. Por outro lado, durante desacelerações 

económicas ou crises, o IPI pode mostrar uma queda na produção industrial, indicando 

dificuldades no setor e na economia como um todo. 

 

Nos últimos anos, o IPI tem sido impactado por uma série de fatores. a pandemia de 

COVID-19 teve um impacto substancial no IPI globalmente. As restrições relacionadas à 

pandemia, como bloqueios e medidas de distanciamento social, afetaram a produção 

industrial, interrompendo cadeias de suprimentos, reduzindo a demanda por produtos 

manufaturados e criando desafios logísticos. O governo português tem adotado 

medidas para enfrentar esses desafios e apoiar o setor industrial, incluindo incentivos 

fiscais, investimentos em infraestrutura e programas de apoio à inovação. Além disso, 

esforços têm sido feitos para promover a diversificação do setor industrial e a adoção 

de tecnologias avançadas para aumentar a competitividade  
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Uso de novas Tecnologias 
 

O setor secundário em Portugal tem procurado modernizar-se e adotar tecnologias 

avançadas para aumentar a eficiência e a competitividade. Isso inclui investimentos em 

automação, digitalização, robótica, inteligência artificial e tecnologias verdes. Setores 

de alta tecnologia, como eletrônicos e aeronáutica, têm se destacado nesse aspeto. O 

investimento em tecnologia e inovação é essencial para a competitividade do setor 

secundário. Empresas que investem em tecnologias avançadas, automação e 

digitalização tendem a ter uma vantagem competitiva. O governo português também 

tem programas de apoio à inovação e à modernização tecnológica no setor industrial. 

 

O setor secundário em Portugal enfrenta uma série de desafios, incluindo concorrência 

global, pressões de custo, falta de mão de obra qualificada em algumas áreas, burocracia, 

infraestrutura inadequada e regulamentações ambientais. A globalização também 

trouxe a necessidade de adaptar-se a cadeias de suprimentos globais e competir com 

países onde os custos de produção são mais baixos. 
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Setor Industrial Química 
 
O setor químico engloba uma ampla variedade de atividades, incluindo a produção de 

produtos químicos básicos, intermediários e finais. Isso abrange desde a fabricação de 

produtos químicos industriais, como fertilizantes, plásticos e produtos petroquímicos, 

até a produção de produtos químicos de uso final, como medicamentos, cosméticos, 

detergentes, tintas, entre outros. Além disso, o setor químico também inclui empresas 

que fornecem serviços relacionados, como análises laboratoriais, consultoria técnica e 

desenvolvimento de novos produtos. 

 

O setor químico desempenha um papel vital na economia global e nacional. Em Portugal, 

contribui significativamente para o PIB e para a geração de empregos. Além disso, é uma 

indústria altamente interligada porque fornece recursos essenciais para vários de 

setores, incluindo agricultura, saúde, construção, automotivo, eletrônicos e muitos 

outros. 

 

O setor químico é altamente tecnológico e está em constante evolução. As empresas 

deste setor investem em pesquisa e desenvolvimento para criar produtos, melhorar 

processos de produção, aumentar a eficiência e atender às procuras do mercado e às 

leis governamentais. Tecnologias emergentes, como biotecnologia, nanotecnologia e 

química verde, estão cada vez mais a tornar-se relevante no setor. 
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Devido à natureza dos produtos químicos e aos potenciais impactos ambientais e de 

saúde, o setor químico é altamente regulamentado em termos de segurança, qualidade 

e proteção ambiental. As empresas devem cumprir uma série de normas e 

regulamentações, tanto nacionais quanto internacionais. Além disso, há uma crescente 

ênfase na sustentabilidade dentro do setor, como as empresas que procuram reduzir o 

consumo de recursos naturais, minimizar resíduos e emissões, e desenvolver produtos 

mais sustentáveis. 

 

O setor químico é altamente globalizado, com cadeias de abastecimento complexas e 

competição intensa em escala global. As empresas enfrentam desafios relacionados à 

concorrência de países com custos de produção mais baixos, acesso a mercados, 

barreiras comerciais e mudanças nas condições económicas globais. A inovação, a 

eficiência operacional e a capacidade de adaptação são essenciais para manter a 

competitividade nesse ambiente. 
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Setor da Saúde 
 
O sistema de saúde em Portugal é composto por três sistemas coexistentes: o Serviço 

Nacional de Saúde (SNS), os regimes de Seguro Social de Saúde especiais para 

determinadas profissões (subsistemas de saúde) e os Seguros de Saúde Privados. O 

Sistema Nacional de Saúde oferece uma cobertura universal, porém, cerca de 25% da 

população tem subsistemas de saúde, 10% tem seguros privados e 7% tem fundos 

mútuos, o que totaliza 42% da população com cobertura adicional.  

 

O Ministério da Saúde desempenha um papel fundamental no desenvolvimento da 

política nacional de saúde. Além disso, a Entidade Reguladora da Saúde (ERS) é a 

entidade pública independente responsável pela regulação da atividade de todos os 

prestadores de saúde, públicos, privados e sociais.  

 

O Sistema Nacional de Saúde é caracterizado por uma rede complexa de serviços 

públicos, privados e subsistemas especializados. A abordagem legal e regulatória é 

assegurada pelo Minsitérios de Saúde e pela Entidade Reguladora da Saúde, a 

colaboração entre diversos agentes contribui para o funcionamento eficaz do 

ecossistema da saúde, visando o bem-estar global da população. 

 

Despesa corrente pública e privada  

! ŘŜǎǇŜǎŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜ ǇǵōƭƛŎŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Ł ŘŜǎǇŜǎŀ ǎǳǇƻǊǘŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƎŜƴǘŜǎ 

ŬƴŀƴŎƛŀŘƻǊŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ ǉǳŜ ƎŜǊŜƳ Ŝ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀƳ ƻǎ ǊŜƎƛƳŜǎ ŘŜ ŬƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ 

ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœƿŜǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ Ŝ ƻǎ ǊŜƎƛƳŜǎ ŘŜ ŬƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŎƻƴǘǊƛōǳǝǾƻǎ ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛƻǎΦ hǎ 

ŀƎŜƴǘŜǎ ŬƴŀƴŎƛŀŘƻǊŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƻ {ŜǊǾƛœƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ {ŀǵŘŜ ό{b{ύ Ŝ ƻǎ {ŜǊǾƛœƻǎ 

wŜƎƛƻƴŀƛǎ ŘŜ {ŀǵŘŜ ό{w{ύΣ ƻǎ ǎǳōǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ǇǵōƭƛŎƻǎ όƻōǊƛƎŀǘƽǊƛƻǎ Ŝ ǾƻƭǳƴǘłǊƛƻǎύΣ 

ŀǎ ƻǳǘǊŀǎ ŜƴǝŘŀŘŜǎ Řŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǇǵōƭƛŎŀ Ŝ ƻǎ ŦǳƴŘƻǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ǎƻŎƛŀƭΦ  

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ Ŏƻƴǘŀ ǎŀǘŞƭƛǘŜ Řŀ ǎŀǵŘŜ Řƻ Lb9Σ ŀ ŘŜǎǇŜǎŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜ ŜƳ ǎŀǵŘŜΣ ŜƳ нлнмΣ 

Ŧƻƛ ŘŜ ноΦфмрΣт ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŜǳǊƻǎΣ ǉǳŜ ŜǉǳƛǾŀƭŜƳ ŀ ммΣм҈ Řƻ tǊƻŘǳǘƻ LƴǘŜǊƴƻ .Ǌǳǘƻ όtL.ύΣ 

ǇŀǊŀ нлннΣ Ŧƻƛ ŜǎǝƳŀŘŀ ǳƳŀ ŘŜǎǇŜǎŀ ŘŜ нрΦпмтΣт ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŜǳǊƻǎΣ ƻ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ 

ǳƳ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ сΣо҈ ŦŀŎŜ ŀ нлнм Ŝ млΣс҈ Řƻ tL.Φ 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ ŘŀŘƻǎ Řƻ Lb9Σ 
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ŜƳ нлнн ŀ ŘŜǎǇŜǎŀ ǇǵōƭƛŎŀ ŜƳ ǎŀǵŘŜ Ŧƻƛ ŘŜ мсΦтмоΣр ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŜǳǊƻǎ Ŝ ŀ ŘŜǎǇŜǎŀ 

ǇǊƛǾŀŘŀ ŀǝƴƎƛǳ уΦтлпΣн ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŜǳǊƻǎΦ ! ǘŀȄŀ ŘŜ ǾŀǊƛŀœńƻΣ ǊŜƭŀǝǾŀƳŜƴǘŜ ŀ нлнмΣ Ŧƻƛ 

ŘŜ сΣс҈ Ŝ ŘŜ рΣт҈Σ ǊŜǎǇŜǝǾŀƳŜƴǘŜΦ 
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Elementos-Chave 

Em relação ao setor da saúde, forma identificados os seguintes elementos-chave: 

Diversidade de atores 

O setor da saúde envolve um conjunto diversificado de atores, entre os quais estão 

incluídos os hospitais e clínicas, os médicos e enfermeiros, os pacientes, as seguradoras, 

a indústria farmacêutica, as empresas de tecnologia médica, as autoridades reguladoras, 

as autarquias locais e o governo.  

Inovação tecnológica 

A tecnologia desempenha um papel crescente na transformação do setor de saúde. A 

digitalização de registos médicos, a telemedicina, a inteligência artificial aplicada ao 

diagnóstico e a inovação tecnológica em geral, têm o potencial de melhorar a eficiência, 

a precisão e o alcance dos serviços de saúde.  

Investigação e Desenvolvimento (I&D) 

A indústria farmacêutica e outras áreas de I&D são partes vitais do ecossistema, 

contribuindo para o desenvolvimento de novos medicamentos, terapias e tratamentos, 

com um impacto direto na qualidade de vida das pessoas e na evolução dos cuidados de 

saúde.  

Regulamentação e políticas de saúde 

As autoridades reguladoras e o governo desempenham um papel crucial na definição de 

padrões de qualidade, segurança e eficácia dos tratamentos médicos, bem como na 

formulação de políticas de saúde pública.  

Economia da saúde 

O setor da saúde Ş uma parte significativa da economia, empregando milhares de 

profissionais de várias especialidades e movimentando assim grande quantidade de 

recursos financeiros. A gestão eficaz desses recursos Ş essencial para garantir a 

acessibilidade e a qualidade dos serviços de saúde.  
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Colaboração e parcerias 

A complexidade dos cuidados de saúde requer a colaboração entre os diversos 

intervenientes. Parcerias entre instituições médicas, universidades, empresas privadas 

e organizações sem fins lucrativos são essenciais para avanços significativos na I&D, no 

tratamento e na prevenção de doenças.  

Cuidados centrados no paciente 

Embora o ecossistema da saúde possa ter aspetos industriais, Ş importante manter o 

foco no paciente. O objetivo Ş melhorar a saúde e o bem-estar das pessoas, fornecendo 

tratamentos eficazes, acessíveis e centrados no paciente.  

Globalização da saúde 

 Com a globalização, as questões de saúde ultrapassam fronteiras nacionais. Epidemias, 

pandemias e doenças transmissíveis exigem uma cooperação internacional para 

monitorizar, responder e conter ameaças Ł saúde global.  
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Inovação Tecnológica no Ramo da Saúde 
 
O investimento em ferramentas avançadas e sistemas automatizados surge como um 

impulso crucial para a medicina, revitalizando os procedimentos médicos. O destaque à 

inovação tecnológica na saúde não apenas representa uma necessidade incontornável, 

mas também se posiciona como um catalisador para aprimora o bem-estar da 

população. 

 

A integração cuidadosa da Inovação e das Novas Tecnologias no setor da Saúde no 

Sistema N acional de Saúde é imperativa, e baseada em evidencias científicas solidas. O 

investimento global em tecnologias na área de saúde é uma tendência crescente e 

proporciona um atendimento otimizado, facilita diagnósticos precisos e permite 

tratamentos ágeis e eficientes.  

 

As tecnologias em saúde abrangem uma variedade de áreas, desde automação em 

sistemas técnicos diversos até robótica médica, física nuclear, inteligência artificial no 

desenvolvimento de medicamentos e suporto do diagnostico medico. Este panorama 

diversificado reflete uma transformação profunda na prestação de cuidados de saúde, 

elevando a sua eficiência e a precisão nos procedimentos médicos.   

 

Telemedicina 
 

A telemedicina representa uma transformação significativo no aceso à assistência 

médica, visa democratizar consultas, viabilizar acompanhamento remoto, realizar 

diagnósticos à distância, interpretar exames e emitir pareceres por meio do suporte de 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

 

No âmbito da Telessaúde, esta abordagem revoluciona o acompanhamento médico, 

ultrapassando barreiras geográficas e proporciona uma assistência eficaz a pacientes 

distante. O uso das Tics neste contexto procura aliar os avanços tecnológicos á prática 

médica, e melhora o acesso e a qualidade dos cuidados de saúde. 

 



 

 40 

 

Big Data 
 

A tecnologia Big Data, por sua vez, abrange a coleta, gestão e utilização de 

grandes volumes de dados, integrando-se a diversos bancos de dados conectados. 

Esse sistema possibilita a partilha de informações cruciais com órgãos de saúde, 

como o Ministério da Saúde. A análise desses dados fornece insights valiosos 

sobre a quantidade de infeções em determinadas regiões e o estado de saúde da 

população, permitindo a elaboração de relatórios para implementação de 

programas de prevenção e monitoramento de patologias e fatores de risco. 

 
Inteligência Artificial 
 

A Inteligência Artificial na medicina representa uma vertente avançada da ciência 

da computação, e visa simular o pensamento e a capacidade humana. Esta 

tecnologia permite a análise de exames, raciocínio, identificação de padrões, 

diagnósticos mais precisos e integração de informações sobre patologias. A 

implementação de sistemas inteligentes otimiza o trabalho dos profissionais de 

saúde, acelerando o tratamento e gerando eficiência operacional e econômica 

nos estabelecimentos de saúde. 

 
Softwares de Gestão na Nuvem 
 

Os Softwares de Gestão na Nuvem, impulsionados pela Computação em Nuvem, 

promovem a redução ou até mesmo a eliminação de documentos físicos e 

arquivos em papel. A digitalização permite a criação de documentos digitais 

seguros, acessíveis remotamente pelos membros da equipe médica. Esses 

sistemas proporcionam vantagens como acessibilidade, segurança restrita e 

aumento da produtividade, contribuindo para a eficácia na gestão de 

informações na área da saúde. 
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BlockChain 
 

A tecnologia Blockchain, aplicada aos bancos de dados na saúde, introduz um 

nível elevado de segurança, concedendo acesso apenas a pessoas autorizadas. 

Essa abordagem impede alterações indevidas nas informações, preservando os 

registos originais e conferindo confiabilidade e credibilidade aos documentos. 

Essa tecnologia se destaca como uma medida eficaz para garantir a integridade e 

autenticidade das informações na área da saúde. 

 
Impressão 3D 
 

A Impressão 3D é uma inovação tecnológica que permite a produção de objetos 

tridimensionais a partir de moldes digitais. Na medicina, essa tecnologia é 

empregue por médicos e cientistas para recriar vasos sanguíneos, tecidos e 

órgãos inteiros para fins de transplante. Além de replicar estruturas reais, a 

Impressão 3D contribui para diagnósticos mais precisos, permitindo a 

identificação de tumores em visão tridimensional. O seu avanço promissor sugere 

uma crescente integração na prática médica, oferecendo soluções inovadoras e 

personalizadas. 

 
Realidade Virtual  
 

A Realidade Virtual, por sua vez, proporciona a imersão dos pacientes em 

ambientes simulados, criando experiências visuais e auditivas através de displays, 

óculos de realidade virtual ou headsets. Essa tecnologia é amplamente utilizada 

por estudantes em fase de treino, auxiliando na prática de cirurgias e 

procedimentos mais complexos.  
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Estas inovações tecnológicas convergem para redefinir o cenário da medicina, 

transformando a prestação de cuidados de saúde, tornando-os mais acessíveis, 

eficientes e personalizados. A interconexão dessas tecnologias promete 

continuar a moldar o futuro da medicina, trazendo benefícios significativos para 

pacientes, profissionais de saúde e sistemas de saúde como um todo. 

 

 A integração sistemática da Inovação e das Novas Tecnologias no Serviço 

Nacional de Saúde (SNS) é imperativa para antecipar as necessidades, acelerar a 

análise de dados e otimizar a gestão e prestação de cuidados de saúde. Além 

disso, estabelecer pontes eficientes com o sistema científico e tecnológico é 

essencial para potenciar a Investigação e Desenvolvimento, bem como reduzir o 

tempo necessário para incorporar no SNS as inovações cientificamente 

consolidadas.  

 

A tecnologia permite, como vimos, antecipar necessidades, analisar dados 

rapidamente, aumentar a eficiência na gestão e prestação de cuidados de saúde 

e, o mais importante, salvar vidas. 

  

A inovação tecnológica tem, também, um grande impacto económico. Um estudo 

da Católica Porto Business {ŎƘƻƻƭΣ ά/ƻƴƴŜŎǘŜŘ IŜŀƭǘƘŎŀǊŜέΣ ŀƴŀƭƛǎƻǳΣ ǇŀǊǘƛƴŘƻ ŘŜ 

quatro estudos de caso, o impacto da conectividade, digitalização, automação 

inteligente e reorganização dos processos clínicos nas contas do SNS. 

  

O estudo, baseado em quatro casos de estudo, analisou o impacto da conectividade, 

digitalização, automação inteligente e reorganização dos processos clínicos nas contas 

do SNS. Destacou vantagens como a redução de risco clínico, melhor utilização de 

recursos disponíveis e aumento da qualidade do serviço. Em termos econômicos, 

considerando apenas os quatro casos, previu benefícios anuais de "60 milhões de euros 

para o setor público". A eficiência aprimorada no uso de recursos humanos, 
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especialmente médicos e enfermeiros, também foi salientada como um benefício 

substancial. 

 

No entanto, ao explorar as desvantagens, surge a questão das teleconsultas. Embora 

ofereçam conveniência, alguns pacientes resistem devido à perceção de falta de 

contacto humano. Além disso, a não universalidade da utilização da tecnologia, seja por 

rejeição ou desconhecimento, pode excluir indivíduos e até mesmo nações menos 

desenvolvidas, configurando uma desvantagem notável. 

 

É crucial reconhecer que o excesso de confiança na tecnologia apresenta riscos para a 

saúde. A medicina, apesar dos avanços, não é onipotente. Portanto, é fundamental que 

as pessoas desempenhem um papel ativo, adotando comportamentos saudáveis e 

prestando atenção aos sinais do corpo. A realização de consultas médicas regulares, 

mesmo quando se sente saudável, é uma prática preventiva que não deve ser 

negligenciada. 

 

Outra desvantagem evidente é a ausência de experiência e intuição dos médicos nos 

computadores. Embora as máquinas sejam competentes, a colaboração entre "homem 

e máquina" destaca-se como um catalisador para grandes inovações. A união da 

expertise humana e da tecnologia contribui para avanços significativos na medicina. 

 

Em conclusão, a integração harmoniosa da inovação tecnológica na saúde é essencial 

para potenciar benefícios amplos. No entanto, é imperativo abordar as desvantagens, 

como a possível exclusão devido à falta de universalidade na utilização da tecnologia, a 

resistência a teleconsultas e a importância contínua da experiência e intuição humanas 

no campo médico. O equilíbrio entre avanços tecnológicos e a preservação dos aspetos 

humanos na medicina é fundamental para maximizar os benefícios para a sociedade 

como um todo.  
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Organização Mundial de Saúde 
 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) é uma agência especializada das Nações Unidas 

dedicada à promoção da saúde global, prevenção de doenças e coordenação de esforços 

internacionais para melhorar o bem-estar de todos os povos. Desde a sua fundação em 

7 de abril de 1948, a OMS tem desempenhado um papel vital na formulação de políticas 

de saúde, na prestação de assistência técnica aos países membros e na resposta a 

emergências de saúde pública em todo o mundo. Neste texto, exploraremos a estrutura 

organizacional da OMS, seus objetivos fundamentais, áreas de atuação e os desafios 

enfrentados no cumprimento de sua missão.  

 

A Organização Mundial da Saúde é composta por uma rede complexa de órgãos, 

escritórios regionais, parceiros e colaboradores, todos trabalhando juntos para alcançar 

os objetivos comuns estabelecidos em sua constituição. No cerne dessa estrutura está 

a Assembleia Mundial da Saúde, o órgão decisório supremo da OMS, composto por 

representantes de todos os Estados Membros. A Assembleia se reúne anualmente para 

definir políticas, aprovar orçamentos e eleger o Diretor-Geral da OMS, que é o líder 

executivo da organização.  
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Além da Assembleia Mundial da Saúde, a OMS possui seis escritórios regionais que 

atuam em diferentes partes do mundo: África, Américas, Europa, Sudeste Asiático, 

Mediterrâneo Oriental e Pacífico Ocidental. Esses escritórios regionais desempenham 

um papel crucial na implementação das políticas e programas da OMS em nível local, 

adaptando as estratégias globais às necessidades e realidades específicas de cada região. 

 

 

 

Os principais objetivos da OMS, conforme estabelecidos em sua constituição, incluem: 

 

1. Promover o desenvolvimento e a cooperação técnica em saúde entre os países; 

2. Capacitar todos os povos para alcançar o mais alto nível possível de saúde; 

3. Proporcionar assistência técnica e coordenar esforços internacionais para 

controlar epidemias, doenças endêmicas e outras emergências de saúde; 

4. Realizar e apoiar pesquisas em saúde e promover a disseminação de informações 

científicas e técnicas. 

 

Para alcançar esses objetivos, a OMS atua em diversas áreas-chave, incluindo: 

 

ω Vigilância e controle de doenças: A OMS trabalha em estreita colaboração 

com os países membros para monitorar a propagação de doenças 

transmissíveis, como COVID-19, Ebola, HIV/AIDS, malária e tuberculose, e 

para implementar medidas de controle eficazes. 
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ω Promoção da saúde: A OMS desenvolve políticas e programas para promover 

estilos de vida saudáveis, prevenir doenças não transmissíveis, como doenças 

cardíacas, câncer e diabetes, e melhorar o acesso a serviços de saúde básicos, 

como vacinação, cuidados pré-natais e tratamento de doenças comuns. 

ω Fortalecimento de sistemas de saúde: A OMS fornece assistência técnica aos 

países para fortalecer seus sistemas de saúde, incluindo a melhoria da 

infraestrutura de saúde, o desenvolvimento de recursos humanos, a 

aquisição de suprimentos médicos e a implementação de políticas de 

financiamento sustentável. 

ω Resposta a emergências: A OMS lidera os esforços internacionais de resposta 

a emergências de saúde pública, coordenando equipes de especialistas, 

fornecendo orientações técnicas e mobilizando recursos para ajudar os 

países afetados a enfrentar crises como pandemias, desastres naturais e 

surtos de doenças infecciosas. 

ω Pesquisa e desenvolvimento: A OMS apoia a pesquisa em saúde em todo o 

mundo, facilitando a colaboração entre cientistas, promovendo o 

intercâmbio de conhecimentos e recursos e incentivando a inovação em 

áreas como medicamentos, vacinas, diagnósticos e tecnologias médicas. 

 

Apesar dos muitos sucessos alcançados ao longo dos anos, a OMS enfrenta uma série 

de desafios significativos em sua missão de promover a saúde global. Estes incluem: 

 

ω  Escassez de recursos: A OMS opera com um orçamento limitado e depende 

da contribuição voluntária dos países membros e de outros doadores para 

financiar suas operações. Isso pode dificultar a capacidade da organização de 

responder de forma eficaz a emergências de saúde pública e de implementar 

programas de longo prazo em áreas prioritárias. 

ω Desigualdades em saúde: Apesar dos avanços significativos na melhoria da 

saúde em muitas partes do mundo, persistem desigualdades substanciais 

entre países e dentro de países. Grupos marginalizados e vulneráveis, como 

mulheres, crianças, idosos, pessoas com deficiência e minorias étnicas, 
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muitas vezes enfrentam acesso limitado a serviços de saúde de qualidade e 

estão em maior risco de doenças e morte prematura. 

ω Resistência antimicrobiana: O uso indiscriminado de antibióticos e outros 

medicamentos antimicrobianos tem contribuído para o desenvolvimento de 

resistência antimicrobiana, tornando cada vez mais difícil tratar infecções 

bacterianas comuns e aumentando o risco de surtos de doenças incuráveis. 

ω Mudanças climáticas e meio ambiente: As mudanças climáticas e a 

degradação ambiental representam uma ameaça crescente para a saúde 

global, aumentando o risco de eventos climáticos extremos, como ondas de 

calor, secas e tempestades, e contribuindo para a propagação de doenças 

transmitidas por vetores, como malária, dengue e zika. 

ω Desafios emergentes: Além dos desafios tradicionais de saúde, a OMS 

também enfrenta novas ameaças à saúde global, como a rápida urbanização, 

o envelhecimento da população, as migrações em massa, os conflitos 

armados e as crises humanitárias, que exigem respostas adaptadas e 

inovadoras. 

 

a Organização Mundial da Saúde desempenha um papel fundamental na 

promoção da saúde global, prevenção de doenças e resposta a emergências de 

saúde pública em todo o mundo. Sua estrutura organizacional complexa, 

objetivos ambiciosos e ampla gama de áreas de atuação refletem o compromisso 

da comunidade internacional em trabalhar juntos para enfrentar os desafios de 

saúde. 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) colabora com todos os Estados-Membros para 

elevar o padrão de saúde global. Com uma equipe dedicada em 149 representações ao 

redor do mundo, a OMS oferece suporte técnico aos ministérios da saúde e outros 

setores, auxiliando no planejamento, implementação e monitoramento de programas 

de saúde pública. Essas equipes também trabalham em estreita parceria com outras 

agências das Nações Unidas, organizações não governamentais, entidades privadas e as 
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comunidades afetadas para aprimorar os serviços essenciais de prevenção, tratamento 

e cuidados de saúde. 

 

Além disso, a OMS desempenha um papel crucial como facilitadora de conhecimento e 

intercâmbio entre países, incentivando a colaboração na busca por soluções para 

desafios comuns. A Estratégia de Cooperação com os Países (CCS) é o principal quadro 

estratégico da OMS, adaptado para guiar seu trabalho em cada nação. Essa estratégia 

responde às necessidades e prioridades específicas de cada país, alinhando-se com o 

Programa Global de Trabalho da OMS (PGT13) e os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) relacionados à saúde. 

 

A CCS estabelece metas de impacto claras para cada prioridade acordada, servindo 

como um instrumento fundamental para orientar o trabalho da OMS em cooperação 

com os governos locais. Essa estratégia visa fortalecer os sistemas de saúde nacionais, 

medir o impacto das intervenções e acompanhar o progresso em direção aos ODS 

relacionados à saúde. 

 

Os princípios fundamentais que norteiam a cooperação da OMS nos países, baseados 

na CCS, incluem a apropriação nacional do processo de desenvolvimento, o alinhamento 

com as prioridades de saúde locais, a harmonização com o trabalho de outras 

organizações do sistema das Nações Unidas e outros parceiros, e a colaboração estreita 

com os Estados-Membros na definição da agenda global de saúde. 

 

O prazo da CCS é flexível, geralmente variando de 4 a 6 anos, para se alinhar com os 

ciclos de planejamento nacionais. Essa estratégia serve como um marco essencial para 

a cooperação da OMS em cada país, garantindo uma abordagem coordenada e eficaz 

para promover a saúde e o bem-estar de todas as pessoas. 
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Política da Saúde da União Europeia 
 
A UE ajuda a melhorar a saúde pública através de financiamento e da legislação relativa 

à luta contra as ameaças sanitárias transfronteiriças, aos medicamentos, aos direitos 

dos doentes em matéria de cuidados de saúde transfronteiriços, à prevenção de 

doenças e à promoção de uma boa saúde. 

 

Os Estados-Membros da UE são responsáveis pela organização e pela prestação de 

serviços de saúde e de cuidados médicos. O papel da UE no âmbito da política de saúde 

é, por conseguinte, complementar ao das políticas nacionais. 

 

Objetivos 
 
As políticas e ações da UE no domínio da saúde pública visam: 

 

ω proteger e melhorar a saúde dos cidadãos da UE, 

ω apoiar a modernização das infraestruturas de saúde, 

ω melhorar a eficiência dos sistemas de saúde da Europa, 

ω reforçar as medidas de preparação e resposta a ameaças sanitárias 

transfronteiriças. 

 

No domínio da saúde, a UE adota legislação e recomendações destinadas a proteger as 

pessoas, que abrangem, por exemplo, os produtos de saúde e os direitos dos doentes. 

 

A coordenação no domínio da saúde pública é uma consequência necessária da livre 

circulação de pessoas e bens no mercado interno. A cooperação da UE em questões de 

saúde pública tem por objetivo fazer face aos desafios comuns em matéria de saúde 

decorrentes, por exemplo, da resistência aos agentes antimicrobianos, de doenças 

crónicas que podem ser prevenidas e do envelhecimento da população. 

 

Na definição e execução de todas as políticas e ações da União será assegurado um 

elevado nível de proteção da saúde. Artigo 168.º do TFUE (base jurídica da política de saúde 

da UE)  
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Principais medidas no âmbito da política de saúde da UE 
 

A UE adotou legislação nos seguintes domínios: 

 

¶ direitos dos doentes em matéria de cuidados de saúde transfronteiriços, 

¶ medicamentos e dispositivos médicos, 

¶ ameaças sanitárias transfronteiriças graves, 

¶ cancro, tabaco e atividades de promoção da saúde, 

¶ órgãos, sangue, tecidos e células. 

 

Ao abrigo do direito da União Europeia, os cidadãos da UE têm o direito de acesso a 

cuidados de saúde em qualquer país da UE e ao reembolso, pelo seu país de origem, dos 

cuidados de saúde recebidos no estrangeiro. O Cartão Europeu de Seguro de Doença 

(CESD) assegura o acesso aos cuidados de saúde necessários nas mesmas condições e 

com os mesmos custos que os aplicados aos beneficiários desse país. 

 

Além disso, a diretiva da UE sobre os direitos dos doentes em matéria de cuidados de 

saúde transfronteiriços estabelece as condições nas quais um doente pode viajar para 

outro Estado-Membro da UE para receber cuidados médicos, mantendo o direito a 

reembolso. 

 
Saúde em linha 
 

A Comissão Europeia considerou a saúde em linha um dos principais setores da sua 

agenda para a transformação digital. A saúde em linha refere-se a ferramentas e serviços 

que utilizam as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) para melhor prevenir, 

diagnosticar, tratar, monitorizar e gerir doenças. 

A crise da COVID-19 veio comprovar a importância da transformação digital nos setores 

da saúde e da prestação de cuidados. A digitalização poderá reforçar a resiliência dos 

sistemas de saúde, a sua eficiência e a sua resposta global à pandemia. 
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Espaço Europeu de Dados de Saúde 
 
Em 3 de maio de 2022, a Comissão Europeia propôs um regulamento relativo à criação 

do Espaço Europeu de Dados de Saúde (EEDS). O EEDS ajudará as pessoas a ter pleno 

controlo sobre os seus dados de saúde, que serão publicados de acordo com uma norma 

europeia comum, permitindo-lhes obter melhores cuidados de saúde em toda a UE. Ao 

mesmo tempo, o EEDS permitirá igualmente estabelecer um quadro regulamentar sobre 

o acesso dos investigadores além-fronteiras, a fim de reforçar a investigação médica. 

 

O Conselho adotou a sua posição sobre o Espaço Europeu de Dados de Saúde em 6 de 

dezembro de 2023. A proposta tem agora de ser objeto de um acordo com o Parlamento 

Europeu. 

 
A resposta da UE à pandemia de COVID-19 
 
Desde o início da pandemia, a UE tem vindo a trabalhar com os Estados-Membros para 

reforçar os sistemas nacionais de saúde e limitar a propagação do vírus. A UE tem vindo 

a coordenar a ação a nível da UE com base nos melhores dados científicos disponíveis e 

a formular recomendações sobre medidas de saúde pública dirigidas aos países da UE. 

 

A resposta da UE à pandemia no domínio da saúde pública inclui: 
 

¶ o aumento da capacidade de produção de uma vacina segura e eficaz, através da 

estratégia da UE em matéria de vacinas 

¶ a garantia do fornecimento de equipamento médico e de equipamento de 

proteção individual através 

¶ da manutenção da livre circulação de mercadorias no mercado interno, 

¶ de processos de contratação pública conjunta e da criação de uma reserva 

europeia comum no âmbito da iniciativa "RescEU", 

¶ o apoio à investigação e à inovação no que respeita a tratamentos e vacinas. 
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Programa Europeu da Saúde  
 
O Programa EU pela Saúde foi criado em reposta à pandemia COVID-19 e para fortalecer 

a preparação para crises na EU. O Programa UE pela Saúde contribuirá para a criação de 

sistemas de saúde mais fortes, resilientes e acessíveis face aos desafios da saúde a longo 

prazo.  

Com um investimento de 5,3 mil milhões de euros durante 2021 e 2027, o Programa UE 

pela Saúde visa melhorar a resiliência e acessibilidade dos sistemas de saúde. O 

Programa UE pela Saúde envia uma mensagem clara de que a saúde pública é uma 

prioridade para a UE, consistindo num dos principais instrumentos para abrir caminho a 

uma União Europeia da Saúde.  

 

Criado pelo Regulamento (UE) 2021/522, o Programa UE pela Saúde proporciona um 

valor acrescentado da UE e complementa as políticas dos Estados-Membros para a 

consecução de quatro objetivos gerais, que representam as metas do programa, e dez 

objetivos específicos, que representam os domínios de intervenção: 

 
 

¶ Melhorar e promover a saúde: Promoção da saúde e prevenção das doenças, em 

especial do cancro; Iniciativas internacionais no domínio da saúde e cooperação;  

¶ Proteger as pessoas: Prevenir, preparar e responder a ameaças sanitárias 

transfronteiriças; complementar as reservas nacionais de produtos essenciais 

importantes em situações de crise; Criar uma reserva de pessoal médico, de 

outros profissionais da saúde e pessoal de apoio 

¶ Permitir o acesso a medicamentos, dispositivos médicos e produtos importantes 

em situações de crise: Garantir que estes produtos são acessíveis, disponíveis e 

a preços razoáveis; 

¶ Reforçar os sistemas de saúde: Consolidar os dados de saúde, as ferramentas e 

serviços digitais e a transformação digital dos cuidados de saúde; Melhorar o 

acesso aos cuidados de saúde; Elaborar e aplicar a legislação da UE no domínio 

da saúde e tomar decisões fundamentadas; Trabalhar de forma integrada nos 

sistemas nacionais de saúde. 
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Estratégia Farmacêutica para a Europa 
 
Todos na UE esperam beneficiar da igualdade de acesso a terapias seguras, modernas e 

a preços comportáveis. Os medicamentos desempenham um papel importante neste 

contexto, uma vez que proporcionam opções terapêuticas para o diagnóstico, o 

tratamento e a prevenção de doenças. O setor farmacêutico da Europa dá um dos 

principais contributos para a economia da UE através da criação de empregos altamente 

qualificados e do investimento na inovação. 

 

A digitalização e a inovação na utilização de dados reais abrem novas possibilidades na 

forma como os medicamentos são concebidos e utilizados. No entanto, na Europa, as 

terapias inovadoras não chegam a todos os doentes ao mesmo ritmo e estes podem não 

ter acesso aos medicamentos de que necessitam devido a situações de escassez. A 

inédita pandemia de coronavírus demonstrou ainda a importância de dispormos de um 

sistema resistente à crise e de assegurarmos a disponibilidade de medicamentos em 

todas as circunstâncias. 

 

Ao mesmo tempo, a população da Europa está a envelhecer e a UE enfrenta um fardo 

crescente de doenças e ameaças emergentes para a saúde, como a COVID-19. Além 

disso, os sistemas de saúde e os doentes têm dificuldade em suportar os custos dos 

medicamentos. A UE está também a tornar-se cada vez mais dependente de países 

terceiros para a importação de medicamentos e dos seus princípios ativos; problemas 

como a resistência aos antimicrobianos e a sustentabilidade ambiental dos 

medicamentos também são motivo de preocupação. 

 

Adotada em 25 de novembro de 2020, a Estratégia Farmacêutica para a Europa (versão 

de leitura fácil) visa criar um quadro regulamentar preparado para o futuro e apoiar a 

indústria na promoção da investigação e das tecnologias que cheguem aos doentes para 

satisfazer as suas necessidades terapêuticas e, ao mesmo tempo, colmatar as lacunas 

do mercado. Terá igualmente em conta as fragilidades reveladas pela pandemia de 

coronavírus e tomará as medidas adequadas para reforçar o sistema. 
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Assentará em quatro pilares que incluem medidas legislativas e não legislativas: 

 

¶ garantir o acesso dos doentes a medicamentos a preços comportáveis e dar 

resposta a necessidades médicas não satisfeitas (nos domínios da resistência aos 

antimicrobianos e das doenças raras, por exemplo) 

¶ apoiar a competitividade, a inovação e a sustentabilidade da indústria 

farmacêutica da UE e o desenvolvimento de medicamentos de elevada 

qualidade, seguros, eficazes e mais ecológicos 

¶ reforçar os mecanismos de preparação e resposta a situações de crise, cadeias 

de abastecimento diversificadas e seguras, fazer face à escassez de 

medicamentos 

¶ garantir uma presença forte da UE no mundo, ao promover um elevado nível das 

normas de qualidade, eficácia e segurança 

 

Esta iniciativa está em consonância com a nova Estratégia Industrial para a Europa 

(versão de leitura fácil) e com as prioridades delineadas no Pacto Ecológico Europeu, no 

Plano Europeu de Luta contra o Cancro e na Estratégia Digital Europeia. 
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Organização do Sistema de Saúde Português 
 
O Sistema de Saúde Português 
 
O Sistema de Saúde Português assenta, em grande medida, no Serviço Nacional de 

Saúde, que tem como objetivo a efetivação, por parte do Estado, da responsabilidade 

na proteção da saúde individual (Estatuto do Serviço Nacional de Saúde, Decreto-Lei n.º 

52/2022 de 4 de agosto). 

 

O Sistema Nacional de saúde abrange todos os cuidados de saúde, compreendendo a 

promoção e vigilância da saúde, a prevenção da doença, o diagnóstico, o tratamento 

dos doentes e a reabilitação médica e social. 

 

O acesso ao SNS (Sistema Nacional de Saúde) é concedido a todos cidadãos, 

independentemente da sua situação económica e social. O Sistema Nacional de Saúde 

é maioritariamente gratuito na sua utilização: quando um utente recorre aos serviços 

do SNS apenas lhe é cobrado o pagamento de uma taxa moderadora, a qual não é 

refletida o custo do serviço. É através do pagamento indireto ς impostos que financiam 

a despesa geral do Estado ς que os cidadãos asseguram o financiamento do SNS. O 

funcionamento do SNS é integralmente suportado pelo orçamento do estado, através 

dos impostos pagos pelos cidadãos e pelas empresas.  
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Leis da Saúde 
 
Em Portugal, o direito à proteção da saúde constitui, desde 1976, um direito 

fundamental constitucionalmente consagrado no âmbito dos direitos e deveres sociais 

que incumbe ao Estado assegurar, nomeadamente através da criação de um Serviço 

Nacional de Saúde (SNS), que foi aprovado pela Lei nº 56/79, de 15 de setembro, e que 

é uma das mais relevantes realizações da democracia portuguesa.  

 

A Lei de Bases da Saúde, aprovada pela Lei n.º 48/90, de 24 de agosto, constitui uma das 

mais relevantes concretizações normativas deste direito à proteção da saúde, 

respondendo, de igual forma, à obrigação constitucional do Estado de criação de um 

serviço nacional de saúde (artigo 64.º, n.º 2, alínea a) da CRP), o qual, nos termos da lei 

constitucional, tem como características a universalidade, generalidade e gratuitidade 

tendencial. 

 

Com efeito, o Estado tem a responsabilidade, através do Governo, de definição da 

política de saúde (Base I, n.º 1 da Lei de Bases da Saúde), sendo uma das diretrizes da 

política de saúde o apoio ao desenvolvimento do setor privado da saúde, em 

concorrência com o setor público (Base II, n.º 1, alínea f) da Lei de Bases da Saúde) 

 

Aos serviços centrais do Ministério da Saúde incumbe a responsabilidade de exercer, em 

relação ao SNS, funções de regulamentação, orientação, planeamento, avaliação e 

inspeção (Base VI, n.º 4 da Lei de Bases da Saúde). O SNS caracteriza-se por ser o 

conjunto ordenado e hierarquizado de instituições e de serviços oficiais prestadores de 

cuidados de saúde, funcionando sob a superintendência ou a tutela do Ministro da 

Saúde (artigo 1.º do Estatuto do Serviço Nacional de Saúde, aprovado pelo Decreto-Lei 

n.º 11/93, de 15 de janeiro). 
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Princípios e Fundamentos 
 

1. A Lei de Bases de Saúde tem como objetivo definir um quadro jurídico que 

contêm valores e princípios fundamentais para garantir a proteção e promoção 

da saúde das pessoas, das famílias e das comunidades. Esta Lei respeita os 

princípios constitucionais, e destaca o primado da dignidade da pessoa humana. 

2. A proteção e promoção da saúde, enquanto direito humano, desempenham o 

papel crucial no desenvolvimento e bem-estar da pessoa e da sociedade. Além 

deste papel, diversos fatores determinantes da saúde, como a educação, hábitos 

de vida, emprego, condições de trabalho, habitação, ambiente físico e 

socioeconómico, devem ser articulados de maneira efetiva, sendo ativamente 

promovidos.  

3. O Estado tem a responsabilidade nuclear na promoção da saúde dos cidadãos e 

na proteção de doenças. Para isso, o acesso aos cuidados de saúde deve ser 

assegurado de um modo solidário, seguindo princípios de equidade social. Esta 

garantia estende-se a todas a pessoas resistentes em Portugal ou legalmente 

beneficiarias do sistema público de saúde, com atenção especial às mais 

vulneráveis. 

4. O acesso universal aos cuidados de saúde é uma expressão do valor da equidade. 

Logo as políticas públicas para a organização da oferta de cuidados devem ter 

em conta e procurar atenuar assimetrias locais e regionais, proporcionando 

oportunidades para que todas as pessoas alcancem o seu potencial de saúde.  

5. O princípio da justiça exige a igualdade nos resultados diante das necessidades 

iguais na aplicação das políticas publicas de saúde. Isso implica a melhoria 

continua da qualidade dos serviços, garantindo o valor técnico-científico e 

humano, e promovendo a sustentabilidade global do sistema de saúde. 

6. A organização dos cuidados de saúde, abrange a promoção da saúde, prevenção, 

tratamento de doenças, reabilitação e cuidados paliativos, deve cuidar do 

desenvolvimento humano, tendo em conta as necessidades especificas de cada 

pessoa e dos contextos de vida, designadamente o familiar, o social, o escolar e 

o laboral.  
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7. O respeito pela autonomia da pessoa, a expressão livre e esclarecida da sua 

vontade em decisões de cuidados de saúde, manifestada diretamente ou através 

de representação legal em matéria de cuidados de saúde, é um elemento central 

nos sistemas de saúde. O princípio da beneficência e os princípios éticos e 

deontológicos das profissões da saúde devem garantir a proteção laboral da 

pessoa assistida quando ela não tiver capacidade para decidir por si própria nem 

tenha quem por si o possa fazer. 

8. A privacidade e a confidencialidade são princípios essenciais que devem ser 

aplicados por forma a assegurar o direito fundamental à reserva de informação 

de dados pessoais. É importante ressaltar o valor da partilha dados pessoais, 

quando adequadamente protegido, é crucial para melhorar o planeamento da 

saúde e proporcionar mais e melhor conhecimento científico aplicado. 

9. O progresso científico e tecnológico revolucionou a medicina e os indicadores de 

saúde, nomeadamente a longevidade das pessoas. É fundamental reconhecer o 

valor bioético da inovação orientada pela evidencia científica e segurança clínica 

para melhor a qualidade da saúde dos cidadãos 

10. As pessoas devem partilhar responsabilidades na manutenção do seu estado de 

saúde, dendo adotar hábitos de vida saudáveis que previnam, evitam e reduzam 

patologias crónicas. Respeitando os princípios da democracia portuguesa, a 

contribuição individual e através de associações de doentes deve ser 

considerada para identificar e defender os seus melhores interesses nas decisões 

em saúde.   
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Economia Digital em Portugal 
 
Digitalização das Empresas 
 
As empresas têm enfrentado uma quantidade notável de mudanças, nos últimos anos. 

Com oum efeito colateral, ficaram mais resistentes e preparadas para o futuro e para as 

mudanças que iriam surgir. Aumento de custos de envio dos produtos, diminuição da 

rentabilidade e da publicidade online e, um aumento significativo no número de canais 

que os negócios usam para efetuar vendas.  

 

As empresas digitais foram as mais capazes de lidar com a perturbação desencadeada 

pela pandemia. Eram menos propensas, do que as empresas não digitais, a sofrer uma 

forte diminuição das vendas a partir do início de 2020. Embora o apoio político ao setor 

privado fosse generalizado e não visasse, em particular, as empresas digitais, estas 

relatam mais frequentemente que utilizaram a crise como uma oportunidade para 

acelerar a digitalização. 

 

A aceleração digital não apenas permitiu maior eficiência no trabalho com a tecnologia, 

mas também posicionou as empresas digitais de forma mais vantajosa em diversos 

aspetos. Geralmente, as empresas digitais apresentam um melhor desempenho do que 

as não digitais. São mais produtivas, exportam mais, investem mais, são mais inovadoras 

e normalmente crescem mais rápido.  

 

A digitalização transforma a dinâmica do negócio, a organização do trabalho, a educação, 

a saúde e os serviços governamentais. Contudo, existe o risco de algumas empresas da 

União Europeia ficarem para trás, especialmente em regiões carenciadas de 

infraestruturas digitais. Uma em cada seis empresas da União Europeia considera o 

acesso ás infraestruturas digitais um grande obstáculo ao investimento, mas existem 

diferenças entre os países da EU e entre regiões do mesmo país. 
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É enfatizado a necessidade de um investimento significativo em infraestruturas digitais 

em toda a EU para apoiar uma recuperação económica alargada. As pequenas empresas, 

que têm sido menos propensas a adotar tecnologias digitais, com implicações negativas 

para a competitividade a longo prazo. Estas empresas precisam de abraçar a 

transformação, explorar as oportunidades oferecidas pelas novas tecnologias e investir 

em competências. Este investimento ajudará a garantir a sobrevivência e a 

competitividade futura num ambiente novo e mais digital. 

 

No âmbito dos gastos empresarias, a componente de tecnologias de Informação e 

Comunicação permanece elevada, embora a inflação já comece a impactar mercados 

específicos, como computadores, smartphones, tablets e impressoras. Além disso, os 

custos com o pessoal e a escassez de talento emergem como os principais 

constrangimentos ao crescimento do mercado a curto prazo. 

 

A tecnologia é reconhecida por desempenhar um papel fundamental em tempos de 

perturbações, mas as equipas de TIC devem trazer uma maior responsabilização 

financeira aos modelos de gastos variáveis do Saas (Software as a Service) e das 

infraestruturas digitais. 

 

A pandemia global COVID-19impulsionou rapidamente a adoção da transformação 

digital. É importante discernir as etapas necessárias para facilitar e acelerar este 

processo. Inicialmente, a mudança visava a adaptação ao άƴƻǾƻ ƴƻǊƳŀƭέΣ ǊŀǇƛŘŀƳŜƴǘŜ 

as empresas perceberam que esse normal evoluiu para uma realidade contínua. Para se 

manterem à frente, as empresas precisam colaborar com parceiros capazes de facilitar 

a transformação digital e evitar obstáculos futuros.  

 

! άŜƳǇǊŜǎŀ Řƻ ŦǳǘǳǊƻέΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ŎƻƳƻ ŀǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀœƿŜǎ ŘŜǾŜƳ ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ Ŝ ƛƴǾŜǎǘƛǊ 

para participar em mercados digitalmente centrados.  É caracterizada pela capacidade 

de capitalizar a mudança, derivar continuamente o valor das suas atividades 

empresarias fundamentais, e beneficiar todos os stakeholders, tanto dentro da empresa 

quanto ao ecossistema mais amplo, incluindo a sociedade e o ambiente digital. 
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tǊłǘƛŎŀǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎ Řŀ άŜƳǇǊŜǎŀ Řƻ ŦǳǘǳǊƻέ 
 
Futuro das Operações: tornar as operações mais eficientes para a resiliência e suportar 

a crescente procura do mercado por uma determinada customização. 

Futuro do Trabalho: modelo de trabalho que promove a colaboração homem-máquina, 

permite novas habilidades e experiências de trabalho e apoia um ambiente sem limites 

de tempo ou espaço. 

Futuro da Inteligência: a capacidade de uma organização de aprender e sintetizar as 

informações de que precisa para aprender sobre seu ambiente. 

Futuro da Infraestrutura Digital: garantir serviços e experiências digitais confiáveis, pois 

a arquitetura de tecnologia é agora a arquitetura de negócios. 

Futuro da Conetividade: criar experiências abrangentes orquestrando a conectividade 

em toda a força de trabalho, clientes, operações e parceiros. 

Futuro da Experiência do Cliente: desenvolver relacionamentos profundos com os 

clientes, entendendo a situação do seu ponto de vista e agindo de acordo esse 

entendimento. 

Futuro da Inovação Digital: a capacidade de se tornar um produtor de software que cria 

e distribui serviços digitais em escala. 

Futuro da Confiança: desenvolver programas de confiança digital para gerir a reputação 

de uma organização em torno de suas atividades digitais. 

Futuro das Indústrias: definir o novo valor na economia digital, o novo papel da empresa 

e das novas parcerias. 
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Conectividade 
 
tƻǊǘǳƎŀƭ ƻŎǳǇŀ ƻ муΦƻ ƭǳƎŀǊ ƴŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ άŎƻƴŜŎǘƛǾƛŘŀŘŜέ Řƻ L59{ нлнн Ŝ Ş ǳƳ Řƻǎ 

Estados-Membros com melhor desempenho em termos de cobertura de banda larga 

rápida e cobertura de rede fixa de capacidade muito elevada, graças à coexistência bem-

sucedida de investimento público e privado e à concorrência que se registou no país nos 

últimos anos. 

Em 2021, cerca de 5,9 milhões de agregados familiares tinham subscrito, pelo menos, 

uma rede de alta velocidade. 

Portugal apresenta um bom desempenho em matéria de cobertura de rede de 

capacidade muito elevada e de banda larga rápida, sendo necessário um esforço 

suplementar para assegurar que a cobertura da rede de capacidade muito elevada e 

a adoção de banda larga móvel sejam uma realidade para todos os agregados familiares, 

inclusivamente nas zonas rurais. 

Por região, a cobertura em Lisboa, na Madeira e nos Açores foi superior à média. Por 

outro lado, realça-se o crescimento do número de alojamentos cablados verificado no 

Algarve (+7,4%), Centro (+5,4%), e no Norte (+4,2%), regiões onde a cobertura de redes 

de alta velocidade se aproximou da média nacional, reforçando-se assim a coesão 

territorial. 

A percentagem de agregados familiares com ligação à Internet em Portugal tem 

continuado a crescer nos últimos anos, estando em 2021 com 87% dos agregados 

familiares ligados à Internet, aproximando-se assim da média da UE (92%). 
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Os smartphones são os equipamentos com capacidade para acesso à Internet mais 

vendidos em Portugal. Nos últimos anos tem-se observado o crescimento de novos tipos 

de equipamentos, nomeadamente os smart wearable (e.g., Apple Watch, Google Glass, 

Samsung Gear, entre outros) ou os smart home speaker (e.g., Google Assistant, Siri, 

Alexa), sendo que estes apresentam uma tendência de crescimento nos próximos anos. 

Em 2020 e 2021 verificou-se um aumento significativo e algo anormal na venda de 

Notebooks, que indicia uma ligação à compra acelerada deste tipo de equipamentos no 

âmbito do fornecimento escolar, apoiado pelo governo, bem como devido ao 

incremento do trabalho remoto provocado pela pandemia COVID-19.  
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Competências Digitais 
 
Portugal está a enfrentar os desafios que se colocam ao aumento do nível de 

competências digitais da população através de uma abordagem sistémica segmentada 

que abrange os principais grupos populacionais, atribuindo prioridade ao 

desenvolvimento do seu capital humano através da modernização do ensino e das 

instituições de formação, com particular ênfase na literacia digital e nas competências 

necessárias ao mercado de trabalho. Portugal apresenta um desempenho superior à 

média da UE, tanto em competências digitais básicas como em avançadas.  

 
Em matéria de capital humano, Portugal registou um aumento significativo da 

percentagem de especialistas em TIC, aproximando-se da média da UE. A percentagem 

de mulheres especialistas em TIC Ş superior Ł média da UE.  

O número de licenciados em TIC permanece baixo em comparação com a média da UE 

e não sofreu alteração significativa, estando a percentagem de mulheres especialistas 

em 19%, ficando abaixo da média da UE de 21% observada em 2020.   
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Consumidor Digital 
 
A utilização da Internet em Portugal continua a crescer ao longo dos últimos anos e, em 

2021, a penetração chegou a 83% dos portugueses entre os 16 e 74 anos. Apesar de ter 

uma taxa de penetração da Internet inferior, Portugal tem vindo a aproximar-se da 

média da UE que se traduz em 90%. 

Relativamente às previsões Pré COVID-19 e Pós COVID-19 apresentadas no último 

estudo, verifica-se que as mesmas estavam de acordo com a evolução sucedida em 

Portugal e um pouco abaixo da média na UE. As previsões da taxa de penetração da 

utilização da internet indicam que em Portugal iremos continuar a crescer anualmente 

a um ritmo de dois dígitos percentuais, ficando ainda assim, nos próximos anos, um 

pouco abaixo da média da UE. 

 

 
 
 
Utilizaœńo Da Internet Por Regińo De Portugal  
 
A łrea metropolitana de Lisboa Ş a regińo onde a taxa de penetraœńo de utilizaœńo da 

Internet Ş maior, atingindo os 90% em 2021.  
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As restantes regiƿes do paƝs tşm vindo a aproximar-se nos ǵltimos anos, reduzindo a 

diferenœa de utilizaœńo entre elas, e em relaœńo a Lisboa, verificando-se que a regińo da 

Madeira ultrapassou a mŞdia de Portugal em 2 pontos percentuais (85%).  

 
Atividades Na Internet 
  
As atividades mais frequentes de utilizaœńo da internet sńo a troca de mensagens 

instantŃneas (WhatsApp, Messenger, etc.), o uso do Email, a pesquisa de produtos ou 

serviœos e ler notƝcias em jornais ou revistas online.  No perfil de utilizaœńo da internet 

pelos portugueses tem-se verificado um crescimento na utilizaœńo de plataformas de 

mensagens instantŃneas e a realizaœńo de operaœƿes bancłrias online, refletindo os 

investimentos que os bancos tşm feito nos ǵltimos anos nas suas plataformas de 

Internet Banking. Destaca-se ainda o elevado crescimento das seguintes atividades: 

realizaœńo de chamadas de voz ou vƝdeo, a marcaœńo de consultas e as compras online.  
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Atividades Na Internet | Saǵde  

A utilizaœńo da Internet no Ńmbito dos serviœos de saǵde online tem registado uma 

significativa atividade por parte dos utilizadores e das instituiœƿes que disponibilizam os 

mesmos. Verifica-se que, cada vez mais, as entidades disponibilizam serviœos de saǵde 

online para a marcaœńo de consultas, para o acesso ao registo individual de saǵde e 

encontrando formas alternativamente, via App ou Website, de substituir as consultas 

presenciais, nńo existindo a necessidade de se deslocarem a um consultƽrio ou hospital.  

Relativamente Ł percentagem de utilizadores de internet que efetuam a marcaœńo de 

consultas online, os portuguese tşm vindo a solicitar estes serviœos e a aproximarem-se 

da mŞdia da UE (24%). Relativamente aos serviœos disponibilizados para o utilizador 

aceder ao registo de saǵde online, Portugal estł bastante acima da mŞdia da UE, tendo 

21% dos utilizadores a aceder ao seu registo de saǵde. Em Portugal tambŞm se observa 

uma interessante utilizaœńo dos serviœos de saǵde atravŞs de uma App ou Website, 

sendo que Portugal (25%) estł bem acima da mŞdia da UE (15%) na utilizaœńo destes 

serviœos.  
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Quilaban 
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Quilaban  
 

A Quilaban é uma empresa farmacêutica líder em Portugal, dedicada a fornecer 

produtos e serviços de saúde de alta qualidade desde a sua fundação. Com uma 

história que remonta a décadas de compromisso com a excelência, a Quilaban é 

reconhecida por sua dedicação em melhorar a saúde e o bem-estar dos 

portugueses, bem como por sua contribuição significativa para o setor 

farmacêutico nacional. 

História 
 
Em 1974, foi criada a Quilaban ς Química Laboratorial Analítica, Lda. Um projeto 

empresarial estruturado na herança da distribuição farmacêutica desenvolvida, desde 

1940, por Victor Hugo da Silva Cordeiro. Assente em elevados padrões profissionais e de 

excelência, a Quilaban celebrou, ao longo dos anos, múltiplas parcerias na área do 

diagnóstico, algumas parcerias perduram mais de duas décadas, tornando-se um 

parceiro de referência neste mercado. A razão da sua perenidade assenta também na 

cultura de parceria que faz parte do código genético da empresa.  

 

Fundada em 1940 por Vitor Hugo da Silva cordeiro, a Quilaban percorreu um notável 

percurso ao longo das décadas e alcançou metas significativas na sua evolução. A 

primeira mudança ocorreu em 1974 quando foi constituída como Quilaban, Lda e 

começou a importar e comercializar soluções de diagnóstico in-vitro e biotecnologia. Em 

1993, teve uma parceria com a Becton Dickinson, sendo a parceria mais antiga na área 

de Diagnóstico. Porém, as verdadeiras transformações ocorreram nas décadas seguintes. 

 

Em 2004, a visão empreendedora dos sócios resultou no lançamento do negócio de 

Ortopedia, e em 2005, o negócio de Point-of-Care e Veterinária. Neste ano, a Quilanan 

obteve também a Certificação de Qualidade. Estes movimentos estratégicos não apenas 

diversificam o portefólio de produtos, mas também alargaram as fronteiras nos 

mercados em que a Quilaban atuava.  
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O ano de 2007 revelou-se um ano significativo com a entrada no mercado internacional, 

especialmente na integração no da AustralPharma em Angola. Esta inserção não apenas 

impulsionou a exportação para Angola, mas também permitiu a transferência de 

competências desenvolvidas em Portugal para esse mercado. 

 

Em 2010, a Quilaban alargou as suas áreas de atuação com o lançamento do negócio de 

Consumíveis Clínicos e Hospitalares, complementando a área de Ortopedia.  

 

Em 2013, a Quilaban mudou a sua forma jurídica passando a ser a Sociedade Anónima. 

Uniu também a áreas de Point-Of-Care, Veterinária e OHC na unidade de negócio de 

Healthcare. Estendeu ainda a sua presença internacional para Moçambique e a Índia. 

Criando a MDS em Moçambique, a Quilaban Phrama Trading Pvt. Ltd na Índia e a 

Tecnosaúde em Angola.  

 

Em 2015, a Quilaban alargou-se ainda mias para a Namíbia e a Guiné-Bissau. A Quilaban 

continuou a fortalecer a sua posição no mercado, obtendo a renovação da Certificação 

ISO 9001. 

 

Em 2019, ficou em primeiro lugar nas empresas Farma e em décimo nas médias 

empresas do Índice da Excelência. Parcerias estratégicas também desempenharam um 

papel crucial, como a colaboração com a Illumina 2020 e a aquisição da GEESA, LDA, 

integrando o negócio das clínicas e uma unidade de cirurgia deambulatório.  

 

Em 2021, a Quilaban foi destacada no Top 20 Happiness Work e aderiu ao United 

Nations Global Compact, o que evidenciou sucesso comercial e o compromisso com a 

excelência e a responsabilidade global. 

 

O ano de 2022 marcou outra transformação com a implementação de uma nova 

estrutura de governo de sociedade, o que demonstra a contínua adaptação e evolução 

da Quilaban.



 

 71 

Atividade da Empresa 
 
A Quilaban, é uma empresa comprometida a cuidar da saúde e bem-estar das pessoas, e atua em 

múltiplas áreas orientadas para a saúde e bem-estar. Assente na herança da distribuição 

farmacêutica construída em 1940 por Vítor Hugo da Silva Cordeiro, em 1974 a empresa foi 

constituída por João Cordeiro, tendo como objetivo a promoção do negócio associado à química 

ƭŀōƻǊŀǘƻǊƛŀƭ ŀƴŀƭƝǘƛŎŀΣ ŘŜ ƻƴŘŜ ǎǳǊƎƛǳ ƴƻƳŜ άvǳƛƭŀōŀƴέΦ 

 

Ao longo dos anos a Quilaban tornou-se um parceiro de destaque no desenvolvimento e 

implementação de soluções inovadores e integradas na área da saúde e do bem-estar. 

Atualmente, o seu portefólio abrange diversas áreas, incluindo diagnostico, representação, 

comercio e distribuição de consumíveis clínicos e hospitalares, equipamentos point-of-care, 

produtos de higiene, distribuição farmacêutico, logística internacional, formação e consultoria. 

  

A presença da Quilaban estende-se por Portugal, países africanos de língua oficial portuguesa, 

Índia e mais 12 países. Neste contexto internacional, a empresa procura não apensa fornecer 

produtos e serviços, mas também compartilhar conhecimento e oferecer consultoria 

especializada. Detém um compromisso bem estabelecido com a eficiência e a inovação, a 

Quilaban reforça a sua posição firme como um agente vital no setor da saúde, e contribui 

significativo para o avanço e aprimoramento das práticas e serviços relacionados com a saúde em 

diversos mercados. 

 

O desígnio de cuidar da saúde e bem-estar de pessoas é a força que orienta o desenvolvimento 

da Quilaban e do seu grupo empresarial. A sintonia dos seus principais stakeholders em torno 

deste desígnio promove uma dinâmica harmoniosa em que se conjugam e acomodam múltiplos 

interesses. A fórmula para a criação de valor assenta na utilidade que é construída através de 

soluções para melhorar, direta ou indiretamente, os níveis de saúde e bem-estar das pessoas.  

 

! vǳƛƭŀōŀƴ ŎǊƛŀ ǾŀƭƻǊ ŎǳƛŘŀƴŘƻ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΣ ŘŀƴŘƻ ǇƭŜƴƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ Ł ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άŘŜ 

ǇŜǎǎƻŀǎ ǇŀǊŀ ǇŜǎǎƻŀǎέ ŎƻƳ que reforçamos a explicação daquilo que fazemos, numa aceção 

humanista que nos orienta. A forte identidade, por parte dos acionistas, órgãos sociais, gestores, 

colaboradores e parceiros de negócio com este projeto empresarial, em que cada um é convidado 
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a dar o melhor de si e a participar ativamente na construção de uma dinâmica orientada 

ǇŀǊŀ ŀ ŜȄŎŜƭşƴŎƛŀΣ ǊŜǎǳƭǘŀ ǘŀƳōŞƳ ƴŀ ŀǎǎƛƴŀǘǳǊŀ ά¦Ƴŀ CƽǊƳǳƭŀ ŘŜ ±ƛŘŀέ ŎƻƳ ǉǳŜ a Quilaban se 

apresenta e se identifica.   
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Missão, Visão, Valores 
 
A missão, visão e valores são elementos interrelacionados com a gestão estratégica e ajudam a 

organização a manter a sua concentração no alcance dos objetivos pré-estabelecidos, a partir 

dessa definição a organização consegue estabelecer uma entidade e cultura organizacional.  

 

Missão 
 
Criar valor através da promoção do acesso à saúde.  

A Quilaban promove o acesso à saúde, através de serviços de distribuição e dispensa de 

medicamentos e outros produtos de saúde.  

Promovemos a saúde, através da disponibilização de soluções orientadas para o cliente, assentes 

na consultoria, representação e distribuição nas áreas do medicamento, diagnóstico e healthcare.  

 

Visão  
 
Ser o parceiro de referência no desenvolvimento e implementação de soluções eficientes, 

integradas e inovadoras de acesso à saúde, nas áreas de distribuição, farmacêutica, diagnóstico, 

consumíveis clínicos e outros produtos de saúde. 

O conhecimento e experiência da Quilaban nos mercados de serviços de saúde de proximidade, a 

competência dos colaboradores e a forte cultura de parceria tornam a Quilaban uma referência 

na promoção e prestação de cuidados de saúde.  

A inovação e eficiência são elementos centrais na cultura da Quilaban, posicionando-a para 

responder positivamente aos permanentes desafios que se colocam globalmente no mercado de 

saúde. 

A Quilaban está comprometida com os seus clientes e empenhada na satisfação das suas 

necessidades, superando as suas expectativas. 
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Valores 

Parceria - tǊƻƳƻǾŜ ŀ ŎƻƻǇŜǊŀœńƻ Ŝ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řŀǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǇŀǊŎŜǊƛŀǎ ŀǎǎŜƴǘŜǎ ŜƳ 

ǊŜƭŀœƿŜǎ ŘŜ ŎƻƴŬŀƴœŀ Ŝ ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀΦ 

Confiança - Cultiva a confiança através de relações próximas e abordagens competentes e integras, 

cumprindo o prometido.  

Inovação - A inovação Ş um traço central da cultura da Quilaban, através dela são criativos e únicos 

nas abordagens e nas soluções.  

Serviço - Servem apaixonadamente, de modo consistente e determinado, todos os clientes, 

cumprindo o prometido.  

Simplicidade ς Desenvolve soluções simples e promove um relacionamento fácil com os parceiros.  

Qualidade - Estão empenhados na melhoria contínua de tudo o que fazem e temow como 

referência elevados padrões de qualidade. 
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Áreas de Negócio 
 

Diagnóstico 
 
Soluções para o mercado do Diagnóstico Clínico, Controlo de Qualidade 

Microbiológico, Genética, Biotecnologia e Inovação. 

 

As principais áreas de atuação são a microbiologia, imunologia, biologia 

molecular, imuno-hematologia e drogas de abuso. São promovidos os 

produtos e equipamentos em hospitais, laboratórios privados, universidades, institutos, centros 

de investigação, laboratórios de controlo de qualidade microbiológico da indústria e grossitas de 

diagnostico. A excelente qualidade e preços competitivos são aspetos importantes para atender 

aos desafios e necessidades dos clientes da Quilaban, a quem são disponibilizadas soluções de 

excelência.  

 

 

No desenvolvimento das atividades promocionais da Quilaban, uma equipa de gestores 

comerciais e especialistas de aplicações visitam clientes de todo o país, incluindo a Madeira e os 

Açores. Os especialistas de aplicações dão resposta às necessidades técnico-científico, 

assegurando a formação, demonstração de equipamentos, produtos de saúde e materiais de 

laboratório, a organização de reuniões e estudos científicos. No back-office existe uma equipa 

constituída pela Gestão de Serviço ao Cliente, Gestão da Cadeia e Abastecimento e o Suporte 

Técnico-científico. 
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Toda a equipa comercial possui formação superior na área das ciências da vida, sendo um 

investimento e umas das prioridades da Quilaban, a sua formação e desenvolvimento. Possuem 

aproximadamente 230 sistemas automatizados, de diversos tipos de origem instalados em todo 

o país. Dispondo de um serviço de Assistência Técnica que assegura a instalação, manutenção 

preventiva e corretiva de todos os equipamentos. 

 

Parcerias Diagnóstico 
 

Nesta área de Negócio a Quilaban mantem parcerias de longa data com muitos dos seus 

fornecedores, consubstanciadas em acordos de distribuição exclusiva.  
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Healthcare 
 
Soluções de Point-Of-Care humano e veterinário, produtos de ortopedia, 

ortoprotesia e consumíveis clínicos.   

 

A área de negócio Healthcare resulta da fusão em Janeiro de 2014 das 

áreas de negócio Point-of-Care e Ortopedia Healthcare. Orientados para 

a comercialização de produtos de saúde, no Point-of-Care a Quilaban procura disponibilizar a mais 

avançada tecnologia em equipamentos de medição rápida de parâmetros bioquímicos no sangue 

e urina, equipamentos de análise à pele e cabelo e testes de gravidez, com a garantia de qualidade, 

impulsionando e suportando o alargamento dos Serviços Farmacêuticos. No mercado veterinário, 

são oferecidas soluções de qualidade na área dos testes rápidos. 

 

Dentro dos segmentos Consumíveis Clínicos e Ortopedia, é disponibilizado um vasto portefólio 

resultante de acordos de distribuição maioritariamente exclusiva em Portugal e que abrange áreas 

como: material de proteção, material médico-cirúrgico, material e infusão, gama de incontinência 

e produtos de ortopedia e ortoprotesia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em determinadas gamas de produtos existe uma marca própria: Q-Health. Tendo como clientes 

hospitais, clínicas médicas, farmácias, lares e lojas ortopédicas. 

 

No desenvolvimento da atividade promocional dispomos de uma equipa de gestores comerciais 

que desenvolvem a promoção de produtos e serviços e o acompanhamento dos clientes em todo 

o país, incluindo Madeira e Açores. Asseguram também a formação dos clientes e a demonstração 

dos equipamentos e produtos de saúde. Disponibilizamos aos nossos clientes serviços de apoio 
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técnico-científico especializado nos diferentes segmentos de produtos e apoio 

comercial.  

 
Parcerias Heathcare 
 
Nesta área de Negócio a Quilaban mantem parcerias de longa data com muitos dos seus 

fornecedore. 

 
  



 

 79 

Farma  
 
Soluções para a divulgação, aconselhamento e comercialização de 

medicamentos e outros produtos de saúde na farmácia. 

 
A experiência da Quilaban no mercado do medicamento, a flexibilidade 

operacional e o profundo conhecimento da realidade da farmácia de 

oficina, constituem o núcleo da competência da Quilaban nesta área. É oferecido aos parceiros de 

negócio, Indústria Farmacêutica e Farmácias de Oficina, soluções integradas para a abordagem 

aos consumidores. 

 

A Quilaban potencializa a divulgação, aconselhamento e comercialização de produtos, em 

simultâneo com a eficiente gestão logística. Desta forma, é promovido o crescimento do negócio 

dos parceiros, aproximando-os dos pacientes e consumidores. O dinamismo próprio deste 

mercado constitui um constante desafio de atualização e desenvolvimento das competências das 

nossas equipas. A Quilaban procura, permanentemente, ajustar a nossa competência às 

necessidades dos nossos parceiros de negócio. Disponibilizando aos parceiros de negócio vários 

serviços, destacando-se, entre outros: 

 

¶ Armazenagem e distribuição de medicamentos e de especialidades farmacêuticas; 

¶ Otimização da gestão logística dos fluxos de mercadorias; 

¶ Consultoria de gestão às farmácias. 

 

Focados nos clientes, a Quilaban está orientada para o desenho e implementação de soluções 

eficientes. Promoção de iniciativas com impacto sobre o consumidor, contribuindo para a 

melhoria da sua saúde e bem-estar e, por essa via, para a sua fidelização às farmácias e às marcas 

aí comercializadas. 

 

Implementação de planos de marketing e comerciais em parceria com a Indústria Farmacêutica e 

com as Farmácias, maximizando o impacto comercial e a rendibilidade das suas 

transações. Planeamento e implementação de iniciativas de marketing e promoção direta, às 

farmácias e ao cliente final. 
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A Quilaban partilha a experiência que adquiriu ao longo de 40 anos no mercado 

farmacêutico, com os principais clientes. Para isso, a Quilaban criou recentemente um Gabinete 

de consultoria que disponibiliza um serviço de acompanhamento 360º às empresas do sector. 

 

A centralização de processos administrativos e de coordenação permite às empresas manter o 

foco na sua competência técnica e no serviço dedicado aos seus clientes assegurando ganhos de 

eficiência e de performance na sua atividade. Este serviço permite também à Indústria 

Farmacêutica criar uma maior proximidade sobre o mercado e sobre a procura dos seus produtos, 

ajustando assim as suas estratégias de abastecimento e promoção às características dos clientes. 

A Quilaban está comprometida, diariamente, através duma abordagem rigorosa, profissional e 

inovadora, na construção de parcerias fortes e estruturadas.  

 

Produtos: A seleção de portefólio é efetuada tendo por base critérios rigorosos de qualidade e 

adequação dos produtos. Uma equipa técnica experiente avalia as características técnicas e 

comerciais de cada produto. É com base nessa avaliação que são elegidas referências que a 

Quilaban comercializa dentro de cada categoria. 

 

Encomendas: A Quilaban dispõe de uma plataforma de encomendas de acesso exclusivo às 

farmácias. O sistema de comunicação B2B permite a consulta online da informação referente ao 

estado do produto, como a sua disponibilidade imediata, preço ou mesmo a colocação direta da 

encomenda. Este serviço permite minimizar erros de encomenda e aumentar a eficiência do 

processo de aprovisionamento. 
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Parcerias Farma 
 
A atividade da área Farma enquanto parceiro das farmácias, está na resposta diária às 

necessidades e exigências dos clientes. Os ganhos de tempo e de rentabilidade que as farmácias 

adquirem com a centralização de processos na Quilaban, permitem um melhor desempenho e 

performance. Por tudo isto a Quilaban conta com um ativo de mais de 200 parceiros de negócio, 

entre clientes e fornecedores preferenciais. O compromisso que assume com todos eles exige 

rigor e profissionalismo no cumprimento de todas as leis e regulamentos aplicáveis ao setor da 

saúde e do medicamento. 
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Mercado Internacional 
 

Angola 
 

Angola Ş o mercado externo com maior relevância para a atividade da Quilaban. Nos países ricos 

em recursos económicos, como Angola, há expectativas de um melhor desempenho económico 

especialmente no setor extrativo devido Ł guerra na Ucrânia, enquanto nos restantes países Ş 

esperada uma desaceleração na atividade económica.  

 

O Banco Mundial perspetivou para Angola um crescimento económico de 2,7% no ano de 2022, 

sob a influência do aumento dos preços do petróleo e do bom desempenho dos setores diferentes 

do petrolífero.  O executivo angolano previu um crescimento global do PIB de cerca de 2,4%, tendo 

o setor não petrolífero crescido 3,1% e 1,6% o setor petrolífero.  Sobre o aumento dos preços 

verificados no início, o Banco Fomento de Angola (BFA), salienta que com o preço do barril 

consistentemente acima dos 80 dólares por barril haverá mais divisas o que, pela via cambial, 

proporciona mais estabilidade da moeda e, consequentemente, o aumento da atratividade dos 

investidores e também do poder de compra.  

 

Os consumidores para além de serem beneficiados pela valorização da moeda e o aumento das 

receitas fiscais por via do aumento do preço do barril do petróleo também tiveram a taxa de IVA 

a ser reduzida de 14% para 7%.  
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Nos dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), o Produto Interno Bruto (PIB) 

angolano cresceu 3,9% no terceiro trimestre de 2022, em termos homólogos, e 0,8% face aos três 

meses anteriores. Este crescimento foi influenciado pelo desempenho positivo das atividades do 

setor primário e dos transportes, assim como os principais motores da economia angolana que 

são o setor diamantífero e o setor petrolífero.  Embora ainda seja um valor de dois dígitos, a 

inflação em Angola em termos homólogos fixou-se nos 13,86%, o valor mais baixo em sete anos, 

de acordo ao Instituto Nacional de Estatística (INE).  As estimativas da evolução da inflação foram 

revistas pela Ficth para o ano de 2023, devido ao aumento das taxas de juro pelo Banco Central e 

com isso estł previsto um amento de 23,5% nos preços.  
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Num ambiente de instabilidade política e social no mundo e de muita incerteza, os 

economistas do Banco de Fomento Angola (BFA) antecipam que o PIB deverł crescer 

tendencialmente de uma forma mais lenta devido Ł contribuição do PIB petrolífero que voltarł a 

ser bastante negativa, ao contrário do PIB não petrolífero que tem estado num crescimento 

diferente dos anos anteriores. Para o próximo ano prevşȸ-se um nível geral de atividade económica 

com um aumento entre 1,0% e 1,5% voltando a acelerar para um ritmo médio entre os 3% a 5% 

no período de 2024-2027.  

(Fonte: Banco de Fomento de Angola e INE)  

 

Australpharma 
 

A Australpharma, fundada em 2007, é uma distribuidora angolana de produtos de Saúde atuando 

nas áreas do medicamento, diagnóstico clínico, consumíveis hospitalares, material ortopédico e 

point-of-care. Em 2019 deteve um volume de negócios de 5,5 milhões de euros e conta com 39 

colaboradores 
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Tecnosaúde 
 
A Tecnosaúde e uma empresa de prestação de 

Serviços em Angola, com 3 vertentes 

fundamentais: Formação, Consultoria de Gestão e Apoio 

à Indústria Farmacêutica. 

Em 2019, deteve um volume de negócios no valor de 334 

mil euros e conta com 8 colaboradores. 
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Moçambique 
 
Moçambique é o segundo mercado externo com maior relevância para a atividade da Quilaban. 

 

A pandemia da COVID-19 influenciou consideravelmente a redução do crescimento em 

moçambique. Em 2020 verificou-se a primeira contração do PIB em 30 anos. O crescimento foi 

retomado em 2021 de forma gradual, mas vários são os inconvenientes que poderão acentuar a 

redução do crescimento como questões sazonais, nomeadamente ciclones e questões de 

segurança, o terrorismo na província de Cabo Delgado. O metical tem vindo a desvalorizar-se 

passando de uma paridade de 60-65 MZN/USD para mais de 70MZN/USD, o que torna a economia 

mais propensa a risco e níveis de inflação alarmantes. 

 

A FMI previu um crescimento de 4% para o ano de 2021, que se fixou em -1,2%, o que se traduziu 

numa recessão, mas para o ano de 2022 esperava-se que economia moçambicana crescesse 5,3%. 

Para reverter a situação de depreciação da moeda nacional, o Banco Central adotou medidas de 

política monetária. 

 

Entre várias medidas, o Banco Central injetou 500 milhões de USD no mercado financeiro nacional 

para que a importação de bens e serviços essenciais fosse financiada. Com isso, pretendia a 

redução da oscilação da taxa de câmbio com o objetivo de promover a estabilidade do preço dos 

bens e serviços a nível nacional. 

 

 

 



 

 87 

Moçambique registou uma inflação de quase 11% em 2022, o valor mais alto observado 

nos últimos seis anos, de acordo com o INE. O que esteve na base desta subida inflacionista foi a 

guerra na Ucrânia e, como consequência disto, o aumento do preço dos combustíveis. 

 

Com as perturbações na cadeia de oferta e nos preços internacionais de alimentos as divisões que 

mais contribuíram para o aumento dos preços em Moçambique foram as de alimentação e 

bebidas não alcoólicas. O governo moçambicano pretende manter a taxa de inflação de 11% e 

prevê um crescimento económico de 5% no próximo ano, na sua proposta de plano e orçamento 

de Estado para 2023. 

 

 

Moçambique tem estado a alterar a estrutura da sua economia através da diversificação e 

expansão da base produtiva, o que tem também como objetivo melhorar a qualidade de vida da 

população. Para tal, pretende constituir reservas para cobrir três de meses importações de bens 

e serviços e também aumentar o nível de exportações de bens para 8,9 mil milhões de euros. 

Várias têm sido as melhorias na situação económica desde o início do ano 2022, como, por 

exemplo, moderação dos preços alimentares, da energia 

e também uma possível estabilidade do metical, mas, ainda assim, estima-se que a inflação 

continue acentuada ainda nos primeiros meses de 2023. 
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Estrutura Organizacional 
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Estrutura do Grupo 
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Acionistas 
 
Capital Social 
 

A Quilaban, encontra-se sob a posse da 

Família Cordeiro, no seu panorama 

acionário podemos encontrar distintas 

partições. Em relação ao Capital Social, José 

Carlos Lombo da Silva Cordeiro é o principal 

detentor de 68,7393%, conferindo uma 

posição de destaque na tomada de decisões 

estratégicas. Teresa Margarida cordeiro 

Machado detêm participações de 

15,6300%, Ricardo João Cordeiro Machado 

tem uma partição de 15,6295%. Enquanto 

Maria Manuela Flores Teixeiras da Silva 

Cordeiro e Augusto Machado contribuem 

com participações minoritárias de 0,0006%, 

respetivamente.  

 

Valor Total dos Resultados 
 

Nos resultados globais José Carlos Lombo da Silva Cordeiro mantêm a sua preeminência, tendo 

74,9996%, o que sublinha o sei impacto direto nas decisões no desempenho económico da 

Quilaban. Maria Amélia Lombo da Silva Cordeiro Machado, detêm 24,996%, enquanto os demais 

acionistas, Teresa Margarida cordeiro Machado, Maria Manuela Flores Teixeiras da Silva Cordeiro 

e Augusto Machado, detêm 0,006% no valor total de resultados. 

 

As partições da Quilaban são um reflexo das relações intrincadas e das dinâmicas familiares que 

impulsionaram o sue caminho empresarial. 
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Órgãos Sociais  
 
A 1 de janeiro de 2023, fruto da criação do Conselho Geral e Supervisão, houve uma restruturação 

nos Órgãos Sociais da Quilaban.  

 

Conselho Geral e d e Supervisão 
 

João Carlos Lombo da Silva Cordeiro | Presidente 

Maria Manuela Flores Teixeira da Silva Cordeiro | Vogal  

Teresa Margarida Cordeiro Machado | Vogal 

João de Rego Botelho Parreira Mesquita | Vogal  

 

Conselho de Administração Executivo 
 

Sérgio Manuel Moreira Luciano | Presidente 

Artur José Costa da Silva | Administrador  

 

Mesa da Assembleia Geral 
 

Eduardo Finamore Correia | Presidente  

Joaquim Pedro Torres | Secretário 

 

Fiscal Único 
 

Oliveira, Reis & Associados, SROC, Lda 
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Governo de Sociedade 
 
Conselho Geral e de Supervisão 
 
Por referência a 1 de janeiro de 2023, foi implementada uma nova estrutura de governo 

da Sociedade. Esta estrutura visa adotar um novo modelo de gestão profissional, materializado 

no Conselho de Administração Executivo, que assegurarł a condução dos desígnios estratégicos, 

táticos e operacionais da Organização, ficando sujeita ao escrutínio de um Conselho Geral e de 

Supervisão que irł apreciar e validar as linhas de desenvolvimento estratégico propostas pelo 

Conselho de Administração Executivo e fiscalizar a sua atuação. O Conselho Geral e de Supervisão 

Ş constituído por membros independentes e representantes da família Cordeiro.  

 

Conselho de Administração Executivo 
 

A Gestão da Sociedade Ş assegurada pelo Conselho de Administração Executivo que, delegando 

num administrador a responsabilidade pela Direção Geral, coordena a Equipa de Gestão, 

estabelece a orientação estratégica e aprova os planos operacionais delineados para a sua 

execução, mantendo uma supervisão regular do seu desenvolvimento e deliberando sobre as 

matérias fundamentais para a vida da sociedade.  

 

Equipa de Gestão 
 

A Equipa de Gestão é constituída pelos diretores de todas as áreas funcionais que asseguram a 

coordenação das áreas de negócio e de suporte e das empresas do grupo. Atendendo à 

diversidade de áreas e de modo a garantir a agilidade do acompanhamento dos processos de 

tomadas de decisão, foi criada no seio da Equipa de Gestão uma Comissão Executiva, na qual têm 

assento os membros do Conselho de Administração, liderada pelo Diretor Geral e constituída 

pelas seguintes direções executivas, nas quais se integram as demais: 

Pessoas, Finanças, Negócio Nacional, Negócio Internacional, Operações e Desenvolvimento. Esta 

equipa assegura a execução do Plano Estratégico e Operacional e do orçamento aprovado pelo 

Conselho de Administração Executivo.  
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